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de de Coimbra, & Subílituto por vezes autho* 
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licei»C\AS. y 

POr mamb do & commiflaõ do ncfío M.R.P Prouin | 
ciai Fr, i M-uricioda Crus vi, & liei m grade atten 

çaôefte Setmaõ que o R.Padre Meílie Frei Thomas A 
ranha Pregou na feita 8c lolemni 'adedo gtoriofo S.Car 
losBorromeoCardeal SeArcebifpedcMilaõ F nacachei» 

nellc coufa algêa que pe fla encontrar ncíTa SrniaFe,Sa 
grados Concílios & bons cofturr.es;antes c m tudo o que 
diz(taô erudito como elegante)'e conforma cem a dou 
ttina dos Santos Padte-,& Doutores da Igre;a Cathcli 

ca Defemperha o A uther na agudi fa de f us dPcurfos 
gentilmente cpplicadcs r nccmics ás exel entes virtu- 

des do Sandiíf mo Pre ado a antiga opinião & crecida 
fama,que tem acquirido ncftcReino. F. afíim v Jgo é|fe 
deue eftimar efta primicis dos ricos frudos,que d, Ueef 
peram s como hum precioío disasante gerado nas mi- 
nas de feu a to engetjho1 Sç |aõ lufidas letras, & como tal 
fe deue imprimir parag orn do Sando Cardeal vtilida 
de publica, & homa da noífa família. Em S. Domingos 
de Lisboa J?.d Maio de 1647. 

Fr Thorms da CMotta LMtgtfttr. 
POrcommiffaõ do noflo M.R.P. Prouinci.il Frey 

Mauricio , a Crus preíenr ado em Santa Theologia, 

li com gr de applicaçaõ,& gofto o Sermlo do gíoricfo 
S.Carlos Borromeo Cardeal. & Arcebifpode Milaõ q 

o Reue er do Padre Meftre Fr.Thomas Aranha pregou 
na Igreja do Lcreto defta Cida de, & naô acheinelle cou 
íàa!gõa encontrada a nofla Santa Fc.Catholio , Sagra- 
dos C<"cilics& boas coftumes Ante tanta 5c tam varia 
erudição, & tanta; a luertencias morais, & doutrin is 
aos limites doargumei topanegyrico d s louu res, # 
gran eías doSando praticadas c m tjõ,elegante. 8c de 
leitoso ftilo,que fera jgu lo proucito 5c de cit caó,doS 
queo lerem ítamim me parece muy digno de fe impri- 

mir, En S.Domingos,de Li.bca 1 $ de M io de 1641- 
Fr.Themtsd*P»rtfic*çao UMdgifltr* 



LICF.NQAS. 

Vlftas ss inform çots dos Pad esMeftres damos li- 
cença para que fepoilà imprimir efte Sernaò.Ljf- 

boa 32.de Iu hoc.'e647. 

Fr.LMturiciodt Crus Tritr P/Ouwtiâl. 
VI efte Sermão, & os paragrapbos acrefcentados, pa 

ra amp iaçaõ,Sc melhor explicação do, louuotesdo 
gloriofo.Sc infigoe Prelad -S.Carlos B< rrt meo,pregado 
pcl'o R.p.M.Fr.Thomas Aranha, ria Iníigne, ôcíagrada 
familia de S. Domingos & 'obre não ter couía que íeja 
contra noflfa Ssnta Fé,5c bons coftumcs me parece doo 

tiílimo 5c digoifsimode le imprimir. Nefte Conuenta 
do Carmo de Lisboa em 21.de Mayo de 1647, 

D.Fr Oajptr dts Rej/s. 

ESte Sermão do R P.M Fr. Thomas Aranha daSagra 
da Religião dos Prégadftf&^fitem boa,& fam jou 

trina,fem offender a pureza de noffi Santa Fé , ou bons 
coftumes, epilogando com muita erudição a vida,5c ex» 
ceilencias do gloriofo Pontífice. & Cardeal S am Carlos 
Borr meo P arcceme vtil para exemplo, 6c benemerit® 
da eftampa.em S.Francicoda Cidade.26.de Maio 647. 

Fr.Alexandre de Itíus, 

VIftasas infotmações podeffe imprimir efte Sermão 
que pregou o P.M.Fr. Thomas Aranha na Igr<;a 

do Loretto,5c nafefta de S. Carlos, 5c deípois de impref 
lo tornara ao Confelho, para fe conferir com o original, 

&fedar liccça para correr,5c íem ellanão correra.Lif 
boa 28.de Maio de 647. 

Fr. Ir AO de K*(co ice/o s. Fedro d» Situo de Feri». 
Froucsfco Cardozo de Torneo. Pantiliao Rodrigueí} 

F AC beco. Diogo de Seuf». 
PiO lefe imprimirXisboa 30.de Maio de 647, 

0 Biffo de Torga, 

A» AO 



AO ILLVSTRISSIM&i 

& Reuerendiífimo Senhor Dom 

Hieronymo Fernando Bifpo 

do Funchal. 

V 

ONSlDERO mais razoes (Muítriflimo,Sc Re 
uereiídiíBmo Senhor ) de natura' diuida, q de 
liure eleição; na que Faço do nome, 8c emparo 
de V.S. para dar. acoitado ae le, acartada, Sc 

yenturoíamence àeítampa cfte Sermão,que preguei na 
teítado g ori )fo S.Carlos rpo que fe conueniencias cie 
boa razão podem rir a fazer obrigaçoens de juítiça.ain- 
daem matérias que tem mais de obfequio;que de paga, 
ou de, IempenhoFeirT~fum<J'i#pjgo eu com dto de algua 
forte o que deuo à força politica, que me faz a fingular 
beneuolencia, Sc propensão de animo,que para todas as 
coufas,Sc importâncias de minha (agrada Religião, SC 

minhas em particular,em V.S tenho experimenta !o . E 
outro íi,a muita femelhanci; que entre alguas virtudes, 

Sc prendas efpirituais de V.S. Sc as deite grande Prelado 
fern? repreTentou,o valor,peito, Sc liberdade Heróica, 
que V. S.ern muitas occaíioens.Sc Iuntas ante a Mage- 
ílade delRey noílo Senhor , tem moítrado naõ deixa 
lugar, nem de fombrade Iifonja aodiz.rmos que imi- 

ta V. S. o; exemplos,Sc fiosde Saõ Car.'o*, nem de of- 
fenía deites a femelhintj conf.rencia : acreditando o 
Ceo os ra recimentos de V. S. n íta parte com glorio- 

fos efttitos.que par vezes conísguiraã fieis , & defen* 
gaoadas verdades . E com tal fraco, que fe pode 
entender, que deítinou o Ceo o talento de V. S. qual 
doutro Pontífice loiadas, pella muito, que com fua 

aíEftenciitobrou no feruiçode Deos, Sc b; publico eni 
tempo 



delR v Toâsxoiíò fc véda Efcritturu 'sagra ?a, Sc lo.ít qua 
conlid'era S. Ioão Chrvfo.tomo . C inform • tambjfn a? At* vim 
qaillo de Nitlcno. Dent cotre lientem, & asco'VntoJxtit':» ad xitloia« 
tuiiifiut Atatismorbumm-dtcttnr pamt, E o Seneca. Tdjmeft das Su- 
vir fortii ^ Sirsnms tjti labsrem fugits vcrun ibt crejcit tilt ctrdos , 
animusipfi rerttn difficult ate. E aph ri:rmo hc do Tacico qui >vn. 
cofttimaremoi PrincipestexcHIeotes fcruiremfedos mi xerat ett 
niftros tie forte,que dem o» miniftros aos tempos,5c não min Re. 
a todos os tempos quaifquer minifcros.E em canta care- gcn,& 
ft a de Bifpjs quern dnmda que foi beneficio particu- faldepu 

lardadiuitvt prouidencia feito aefte Reyno dar viJa a em ?» H. 
V S. para (uprir com 'ua prlloa larga experi mcia exê- Ltxrtfe- 
plo,Sc virtudes à fa'ti de tantos? fe já nlo quifermos di- tit quad 
zer que querendo Deospara maior honra, 5í contenta* placttnm 
mento noííb rifornos totalmente da memoria os íetíên* tf at an- 
ti annoi piflados de noíla afrõta Sc miíeria, para que de te Dent» 
hum certo modo. T^onctmJatmtjfr, nec nnmtrentur nee fim Cbrjf,. 
Uttde di*»i (como Iob clille.aa noite em que na'cera)tra- 
çou p ir nos à viíhvoutra vez o annos dei Rey Dom Se- 
baftilo.oftercendooos'i'uigrandrzi de animo na dei. 
Rey noííb S.enli r acompanhada da melhor fortuna que 
lh: vemos,Sc lhe defejamois. Ea piedade, zelo, Scanhos , 
do Serenillimo Princip:,Sc Cardeal Dom Henrique na 
idsde, fangu:, piedade,zelo,ínte rezi, prudência, Sc fe- 
mclhança deroftode V.S. a quem citas razoé* juntas e- 
ft odi domais ir iro, Sc aúçaoque a nenhum outro 
fojcrtoHuftifr-a b tm ddas eft as v rtlades a cart poucos 
Emirtentif imos Senhor S C rdeais interpretes doSa- 
grado Co ici io Tri lentno, SC Superintendent s das vi- 
fira's Stcnw» lirsiHitm, efercucraõa V.S. de 16 de Dczí- 
bro de e^.re'po 1 endo a ó tra de V. S. em que diz nY 
afsim. Ojs nil ttrid refpwditd+nidj ibUc/J, nift i^fmplitúdinif 
f.t«• thtAtem i it wiil\n'i\<n Faftorxlt n br toMttíjJp fibi çre- 
ge , in via-n ftlutis' dirige ido , Utiehrei r»t»b»ai Deo 
gr it ias agi ates til'/» , tc- t iM-i-n in E'c/eia fat <0 iftitilifò 
Pastarem . Corti, o íiiais-deftc theor , que a tnefma 
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carta cent m A o que tudo t i mb reruéo tefl m urii 
pub ico,quea vnjuerfidadeíle C oimbrac'eu de V. S • o * 
anno de 618.ao Sandifi mo Padre Paulo V. com citas 

formais palauras. Tibt r cri Pilfer*»» Prtnapi &. Ckrifuni 
Orbis Parenti (jre.grítuUrnir^Hõd Philippus Caih I cut Lufi- 
ttnU Rcx D .Htereiymum Firdintidum Fttneheiéfis Eeòefu , 

Epifcopnm dcfl^naueritqui ob Eduardo Lnjitanu quondam feli 
ctfsime,dr inu&ifsimo Rege ortusfrstuo cltrifstmi generis cri• 
ginew àuiit per Ferdmandum prxdifli Regis (,ííiu•» , Pairim 
Queglorio fifsimi Regis Em manuelts; motenbufijue v,riu »m tn 

fignibns exorn/Hus in b*c Conimbricen/i s^íudemia , k pwro^ 

itein omnium oculis vixit, vt omnium loeueuolentiim egrtgie 
frtmcrHctiS i& veram eximi*proctitis ,ace Rrttgioms Ion- 

dim eomparancrit. E defpois de fazer particular, & exac 
ta mençaõ dos grandes luzimentos, Sc glorioros acreí- 
centament >s que Voílà Senhoria, com o eftudo , & ef- 
pantoforecolhimentoagquirio, & auançou aíl«n) no 
pertencente aos Sagrados tanones, como á San&a 
Theologia , remata aquel'a infigne Academia à fua af>- 
prouaçaõ comefte difeurfo . £u* propter probotom tones 
in bisfeholis eximistjne lauàe, & commend*tio*e ftmper »p. 
f nb-tom illius feienttom *d peies Soníí.tatis vcflr* bumiíi. 
ter prouoluti eommnni fufragio omnts ãfprtbamus: dignum- 
que D. Hieronjmum • Ferdetandum Epifcopnm defgnatam e• 
xiftinumus; Qu'mob clorifsimum generis fplendortm , ab ver* 
Jutam fpecimea ( ejuibus L'iftttnis chartfsimas cft) fr ob fiten 
tu commendation em moteribus irtdics Sanílitts veflrt 'Ugeof 
iicrementis. A fegunda prenda , com que V. S._copia, 
naó vulgarmente-ao gloriofo Arcebiípode Mila®, he a 
occcupaçaõ , Scappicsçaõ incanlauel , cona qu; em- 
prega todo o temp-; que lhe relta d a officio diuino,ôc 
minifterios E pi copais, em ler perpetuamente, & eíerc 
uer tratjdo^ tam doutos, como fama'guns, que V» S» 

tem compofto em matérias graujífimas, Sc dado a ua Ma 
geítade, que Deos guarde , que os açeitou moítrando 
frzer deile* grande, 0c deuida eftimação. Vereficando bc 
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jif/'S .0 fet timento do outro EhiV/cpho. IfjtlU di s fide li 
pr nei-.Sc o parecer de Augufto Cezar, quan o fe el.'e por 

naô ter feito merce em algum dia.Vuííà S.por não ter 
lido, ou eferito algúa cou a podem entoar o D tem per didi 
igualmente em razam do igual deicontentamento. Bem 

. vejo que o dou grande a V.S. com eftes furtos.quc eftou 
fazendo á grande modeftia de V.S,maior mente fenda- 
me bem preftnte a fentença de S.Ambrofio . Grtuitts ejt 
lumili l*Háari,qtiAm[uferèt vit»per*r/.U aílim concluo,coa 
feílando,que mais mecalo por iatimidado^ue por po- 
bre em argumento tam fer il & tam verdadeiro,& pedin 
do a S.Carlos feja feruido alcançar de Deos nos confer 
ue a V. S.muitos annos pu a que ,tuistpfis bene $cijs tutusfi 
termos fam de Senecajnos faça V.S.atodo- ingrato»,aia 

da quando mais conh eidos do que deuemos; íe he cer- 
to,que nunqua agradecimentos , ou prémios humanos 
chegatão a igualar eminências tfc merecimento,, Em S. 
Domingos de Li.boa jo.dé* À^ôftSdc 1647. 

II:* mi Ide fer no, Or eider de K.S. 

Fr.Thomas Aranha. 



AO LEITOR. > 

DVAS coufas me mou rão a imprimir efte Sermão. O tor 
ouuido que algiis ouuinces mais maliciofoj, que critic s 

com fere criticos.só a titulo de fua ma'icia. arrr zoauão mal do J 
que eu pratiquei tocante a que com fua pefíToâ,officio, & afsiítc j 
ciaauthoiifauaofolcmnedíquelledia Ha homes, que dizem 
tudo o que cuidão,& nada cuidão no que dizem, & porque til 
vez, mais obriga a necefsidade de defender o proprio credito,q 
a ambição de o grangear de nouo , para que fe veja ,que c não 
perdi eu em fal ar, comofallei. 5c que mais meícuou o diícur- 
fo aapontar ebrigaçoes, difficuldades, & perigos, que a lifou- 
gear procedimentos.quiz sppedar de todo o mao , ou engana- 
do juizo para a vcrdade.êt publicidade defta eíhmpa. Seruio- 

me delegando motiuo (quepoderat.ro primeiro lugar fe lho 
não roubara minha frieza, & fflltade dcuaçío) algua q toda via 
cobrei paraccmogloriofõ S.Cãrlos, procurais o peroccafiaõ 
defta minha empreza inteirarme na fua vida. & obras, p flàndo 
os olhes por teda a lua len .'a,. com fingufar cuidado, £r ambi- 

ciora applicação,& comOedOTO efta recolhi muito ,pofto q não 
tudo o que taõ abundante argumento miniftraua , d' propofi- 
to deixei lugares da íagrada Efcritura, & dos Padres, que me 
occorriaõ a fim de ter puais tempo .para as ?cçoêsgloriufas do 
Sãro.das qiiais me parece inculco mais do q de ordinário fe co 
ftuma fazer nes limites de húa pregação, pezandemeem parte 

da natural.& irreparaue! força com que me leuou a coufas que 
jogão com as do Reino hum pouco cie zelo, que muitas vezes 

nos públicos me tiraniza,& lem em mi pello menos de grande 
o não fer vifto,nemonuido, nem aduertido de enren imento 
a'gum outro.que não feja o de feu dono. Porque nas outras na- 
ções o pfrderem'e de viíla as couías por grandes foára coatra- 
diçaõ,»r cnire nòs(quanto acerto geoéro de bés^ he já hua co• 
pio fatal necefsidade. Aísim que bem pofíò aííirmar que fiz cu • 
ftofo Sacrifício ao Santo d > que ror fadar deiie, deixei do Rei- 
no^ ao Reino,das grau de fas que calei, & poderá apontar de- 
tfe^dtpirauel Santo. 



Tftmint (julnfjne talent a trtàidiíli ~mthi,ette alia 
cjttinquefaptrluerx as (am.Mathai excsp.a 5. 

S palauras pròpt ftas.quefaô daque lie diligente, c«i 
dado o & venturofofiruo & contratador primei- 
ro d a parabola dos talentos nos deixou eferitas com 
as mais, do S.Euangeiho, que fe car tou à Miííà,8c 

temos entre mãos o Euangelifta S.Matheus no cap.25.dc 

fna hiftoria Ruangelica.Valé tanto (fieis) cm bom Romançe, 
& noflo vu g*r,como dizer/Senhor, finco talentos me entre 
gaftes.ôc mediante minha negoceaçaõ,trato, & induftria te- 
nho auançado,5c grangeado do procedido, & dos ganho»,& 
interec-s dclles, jufta, Sc cabalmente outros tantos talentos 
como os que me defies para capital, 5c cabedal do roeu mg» 
cio. 

Efta pa' abola dos talentos immedlatamente fe lee ro Tex 
toapos a paraboladas io.Virgcs,& hl a,& outra fe notamos 
e fim, Sc remate da parabolaSc diz ordê ao final jui 
zo,Sc fcnrença,comque ncíle le ha de determinar d o bom,Sc 
mao procedimento do» homcns.com tudo ainda que no fim, 
Sc vitima claufula dê as mães & cõuenhaó no diícurfo da fe 
melhança, Sc no* motiuos da moral doutrina.íàô muito diffe 
rentcí.Caiet.di-,que na parabola das Virgetis fe faz iffere- 
çae tre juftos,5c injuftos.Sc ncfts entre proueit. fos, Scinuti 
les para Deos.Btc f>arabal*[db e 1 c)diícer»it inter vtiles, & i»u 
tiles Chnfo Dõde parece,que fe colhe, que na opinião de Ca Citti* 
iet. bem pode (cr. hum homem jufto, Sc mais inútil \ara C hrif 
to, ilto he nada píoueitoío em ordem ás almas dos eutres, 
farufto para fi mas inútil para os outros homês;& nefta pro- 
pofiçaõ parece que fauorcce Caietano o fentimento dos que 
tem para fi exp eíf mente , que efta parabola partence aos 
Pre'ados, & de-ie trata,febem o doutiffimo Abulenfe repro 
tia ifto com quatr ,011 finco fundamentos,Sc moftra,ou pre 
tende fazer euid nre que efta entregados talêtc-s fe enten- 
de da que De s noflo Senhor faz a tedos os homes, a cada 
hum conforme f uéft .do.di pofiçaõ,& virtude(mas iftode- 
ticlTc ene c uder ,em da nofla parte preceder difpofição aí- 

A srút 



g'nem rigor p3fa a prim ira graça) cle f içao, que f nso^'j 
delimitar,' u reílringir o entendimento da far bola • omen- 
teao> Pre ados qu- tem íubditos. & obrigação de tratar de 
almas alheai aporem a Igreja Caiholicamãy noff. p lio meí- 
ir.ocaio.que efcolheoeíte Euangelho para o cantar nas fe- 
ít sde algús Sand;os Bifpos que venera, & honra, parei e, q * 
fe acoftou mais ao parecer dc Caietano & Nic lao e Lyra 
ou digamos,que per i-ppropriaçao quis accomodar hu buã- 

'Zyri, gelho, que r o fentido litteral podia ler o mmum i todos os 
Con fe flores, particularmente aos Prt lados qu - prof flàõ o 
bem das almas, 8c nefta conformidade o canta na feita do 
grande,& por tantas cabeça^ admirauel Sando, perfeitif-i- 
mo,& predigiofo exemp'arde Sandos Prelados , deitrifíi- 
tn \ Sc vigilantiilimo pegun iro de Chriílo Iefu bom paítor 
de noíTas almas Lente de prima,& Iubilado na faculdade do 
efmolar,8c fciencia da cbaridade,Prelado todo de our.; mais 
fino.& de muitos mais quilata que todo o ouro, & borda- 
dos deMilão.defcfor da Fe'Catiiolica,Sc da h5ra.Sc dignida- 
de Ecclcfiaftica,dotado de tão heroico valor, 8c de tão def- 
temido,animofo,8c valeroío peito,que foi mais de proua , q 
quantos arnefes,&malhas fe tem fabrica do Da mefma patria 
fua.em fim,-o fegundo Ambrofio de Milão,como lhe chama- 
rão o Cardeal Baronio, Sc o Cardeal de Verona Auguítinho 
Valério com largo difeurfo.que fobreeile argumento fez, St 
o Cardeal Nicolao Sfrondato Bifpo de C remona, que del- 
pois foi SummoPontifice Gregorio XIV. S. Carlos, digo, 
Borromeo Arcebifpo de Milão,Sc Cardeal da S. Igreja, que 
liojCjfe não com a deuida folemnidade a feus merecimentos 
com a que noílàs forças abrangem, Sc permittem, celebra- 
mos, lMítíA' 

NAõfepodeduuidar, aiadaem rigor do fentido para- 
bólico,Sc cortiça da femelhança dos talento>, de que 

os talentos acqu ridos. Sc ganhados eraõ para proueito, Sc in 
tereces deite bom feruo dilig nte , Sc intelligence homem 
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M-/nrgócío, febemdo procedido pagaria feus ganhos , Se 
■frendimmtos.ou onz. nas licitas,Se honeftas (para que para 

nos d<. clararmos, vzemos do nome de enzena ia bõa*m par* 
/íw(fuppollo ifto:& neftaconformidade, bem entendo eu, 

Sc facilrreute,quepodiáo os feruos diligentes dizer, que íc 
ganharão,& intereçaraô, para fi proprios ganharão , porem 
eu noto no texto, Sc nas palauras do Thema, que pello meí- 
mo caio ,que negocearão,Sc ganharaõ para íi proprios, dão 
a entender,que também fe fizeraô fenhores do preprio ca- 
pital , que o pay de famílias,ou o fenhor da fazenda lhes ti- 
nha dado, porque naquella palauraSa^r lucratus fum, úe 1- 
gadairunte fe nos troftra , que a pa'aura lucratus, que figni- 

fica o ganhar, cae também fobre o» talentos primeiros, que 
eraõ o capital,Sc prouo ido, porque o dizer fuptr, nâo fe 
pos para fazer diíFerença entre hum, Sc outro» talentos,por- 
que efla differença, eftaua ja apontada com fe dizer ali* ejuin 
qufy Sc também o termo lucratus baitàra, logo o dizer faper 
ferue para fe eftender o lucr3HfP[BfH?\ todos os dez talentos, 
& aflim vemos também no fim do Euangelho, que mandou 
o fenhor da faz nda dar otaento do feruo negligente ao 
?ue tinha dez talentos. Date ci, qui bibet decern talenta , qui 

abet. Logo final he que os t mto oscomo fenhor dclles. 
O penLmento pois,que daqui recolho he, que eftima Deos 
tanto os noflos merecimentos,& os noffos proueitos, & in- 
tereccs. que em auendoeltes, quer que pafie também a fer 
n íTo todo o Crbedal.que nos t m dado, & aílim quem fabe 
aproueitar.'e a fi,& fer de ptcftarao proximo, pello me mo 
cafofiqua fendo fenhor de tudo quanto Deos lhe deo para 
eftao goceação, & quem como feruo mao, Se neg igente, 
não fab-* negocear.náosónáo he fenhor doque podia ga- 
nhar, porque nenhúa coufa acquirio , fe não também, nem 
do qu : ihe auião dado, porque como a injufto poífuidor o 
defpojaraõ.Sc f sbulhirão de tudo . Dous lugares da Sanda 
Efcritura ap nto brcuemente, hum ponderado por S. Fui- fulgi* 
gen-.io, Se outro por S.Hiertnymo. Si quid untem (user eroga- ci*t 

Heris, (km rcdxr)> redd am tibi, ralam 1 o m Jofo S amari . 
Á x ta no 



t'ano di as aohorpede , ou Efta'Iajideiro a quem encomc^J 
dou a cura dofeiido,& mal tratado peregrino dos ladroe sd^i 
Hiericô.Tomai hofprde.ihe diffe, danei olhe dinheiro, ôc gaf 
tai tudo por minha conta,& f£» red dtm a palaura ted dtrnjig- 
nifica tornar a dar & ar. ftit uir hu ã coufa . que me ami ti- 
nhaôdado, ( 

. Pois Tc o hofpede gaftaua por conta do Samaritano cla- 
ro eftá,quc nenhúa cou'a lhe dai a em rigor leg como dis 
eu vos reftituirei3& tornarei o que gaft.rdes? $h d c(l Anient 
{dis S. Fulgenfio) ft Jfttid foper ercgnueris ntfi fi <j»:d tmt msgis 
a* ce per is fc tos eu der mais, eu volo p?garei; notauel modo 
defallar, feros eu der mais eu voloreftituirci ? Sipor c?r- 
to, porque fc ebriga Deos nofíb fenbor tanto , & tanto e 
paga de merecimentos, ôc bcas diligercias nofías. que o 
faz ícu diuino Amor a ver , & reputar por nofío tudo o que 
elle proprio nos dà, & atè o capital principal, que nos entre 
gâ, para nofla negoccaçaõ. Pendurou D.uiidiio templo as 

Hl(r0' armas, 8c efpada do GígHflfl^T?®lias, demonftraçaã , que 
ttjtno. fGj aCçj0 } & fazimentode graças ,• concorriaõ para o me- 

recimento defta acçaô, ou conftaua elle de duas cc uíàs > do 
templo que era de Deos, & da efpaJa , que era de Dauid, 

„ deípois de a ganhar te Gigante : & afanâa Eícrituradizf 
conforme S. HL*ronymo, que Dauid com o merecimen- 

17* to deaquella obra , & com aquella boa diligenciafe fezfe- 

fthordetoda acafa de Decs no capitu'o 17.do primeiro 
liuro dof Reys lemos . K^irmt vero cius tppendit in t*{>ern*(* 
lo fuo; on intelligendnm ('diz S. Hieronymo ) qued** 
ftoftforrit ttberiAcnlo, fedi» Taber»ácalo Domtm ( no Tab. r- 
aac&Io, que íeruia de Templo , que ainda naô auia o de Sa 
latnaõ ,Beftefentidofalíamos em Templo ) de quoTabtrotco 
fopoBes /jaca Sa erdste \^Aibimelec JuJcep/t . Como diz, pois 
o Texto, que pendurou as armas na fua propr atenda de 
guerra, ou na propria caía,& poufa.'a de Dauid fArefpof* 

i u,heproua do nofíb afíumpto; com o merecimento, ôc 
boadili genciadeas off recera Deos , fc fez Senhor do pro 
priocabedah&dctocíaacaíado mcfmo Deos, Sc vitima- 



jjíénte notemno SaadoEuangelhoa efte mermo ínt nto, 
que os ícruos diligentes numqua chamaraõ ao? talentos, que 
Dtos lhes dera, be verdaJe, quediíTeraõ , dedif- 
tt, tradidtfii, mas naõ lhes chamara b talent a tua; Sc o mao 
fcruo duas vezes diffc, talentum tutm, abjctndi talentam tuum 
íh terra drc. ecce habes, quediunmfS.Eo pay de familias quer, 
&confente, qucosb.ns feruos naõ digam talentatua, co- 
mo Te difíèra, bem fazeis em lhes naõ chamar mcos , por- 
que até efíes faõ voíTos; & reprehende o dizer talent um tuum, 
porque ta'etuoiautil, efteril, Scdefaproueitado , naõ quer 
onoflobomD os reconhece o por talento leu j &defpois 
quando difíe. ego atceptfcm, quod meum ejt, logo accrecentou 
cum vfuris, que em proueitos, & intercces de nofíàs almas, 
fcm vfura», ifto he íe/n ganhos nofíbs, nam quer, que cha 
meis a efle talento fcu > meu he (tkz Dcos) mas hade fcr 
cum vfuris, que fem proueitos voflfbs , nem o proprio cabe- 
dal , que vos dei, quero quefcja meu: Sc aflim nem he meu 
nem he teu , o mao fcruo .•SFTT^fgente. Não he teu por- 
que o desmereces, pois nam negoceaíle . Te lit te ab et ta. 
lentum , Sc nam lv meu , porque pnr inútil na tua maõ me 
defprczodcmcchiraar dono, Sc fenhorde'le. 

Defcpenhou o gloriofos.Carlos cõ tam efpantofa felicida 
de, a obrigaçam, que tinha de reíporader aos talentos; que 
feu Criador, & Redemptor lhe deo , que fem duuida pode- 
r;mas dizer, que fora o retorno,com diuina,& auulcada 
onzena, fendo maiores os ganhos, Sc os intereces, para o 
pay de familias, que o capita', fe para com Deos fora po 
ffiu;l diítinguirm s na materia da f-luaçam ganhos, Sc 
lanços ,ou induftrias noflas de dadiuas, & merces fuás f 
mas como os proprio» mer cimentos , & ganhos nofíbs 
fejam eft.it s de fua liberalidade , nunqua podemos di- 
z r,que negociamos mais do que he o capital, & cabe- 
dJ.quc fenos entrega, Sc he o fundamento., com que o 
grande Padre Santo Auguftinhodifíe, ctrontt in nobis de 
na fua non merita nejfra. Não nega os merecimentos, nem 

nega. ferem elles os premiados, mai quer dizer , que os pro- 

Aj pri os 



prios fcruiços , 5c merecimentos ncfics faõ cJacliuas 
& eílc ht o myfterio, que delgadamente fe podc nctar 
Sandto Euangelho, cm quanto diz, que o feiuo dos finco 
talentcsnio ganhou mais que finco, ôíoferuodos dou ta- 
lentos não ganhou mais, que outros dotis . Pois como ar- 
fimí> Porque não ganharia efte comos deus tres, ou qua- ( 

tro ? Sc o dos íiuco firis, ou íete ? A razão he, porque nun- 
qua ganha mais, do que lhe dão, quem ate o proprio que 
acquire, & ganha, recebe da mão do Senhor de tudo, 5c 
de quem lho dà . Efte he o myfterio,que com algúa viue- 
fa, Sc agudefa fe confidera, em dous para dous, & em linco 
para finco. 

Se eu pretendera no Panegyrico do gloricfo S. Car- 
les proceder com o artificio de ir lempre difeuríando do 
menos ao mais, boa occafião me daua, o meteríenos logo 
entre maõs a virtude de lua libera idade ,• pois em algúa 
coníideraçáo (como lego ouuireis ) foi o mei os quefe 
achou nefte grande PrelatlõTftr liberalifsimo . Com 
snaisdeforçi ,& de violência , quede facilidade , Sc fua- 
uidade , me arrojo a tomar na boca meno», & mais , fal an- 
do de fuas virtudes , porque lendo ellas todas tão heróicas 
admittem comparação , fi,entre hôas, & outras, mas ante- 

laçam, nem excefíb, naõ; nem ainda na admiraçam, que 
dejuftiçafelhes cleue . E a todas ellas, Sc a cada húa em 
particular, parece, que lhes vem como de molde aquilo 
de Seneca . HjontH *dmir»tioniv»A arbor ,cja»ndo totafyl- 
ua iu mugntm excrcutt Aliituctiiem . Hum Alamo polio 
entre humildes Aueileiras poderá oílentar auultada gran- 
defa,& proceridade, mas entre outros Alamos, nem elle 
parece grande , nem executa pos cfpantu : Em cada- 
hua de fuas prodtgicfas virtudes por o glorio'o S. Carlos 
oriíco tam alto , Sc deitou a barra tam longe , que húas 
ás outras fe roubam os louuores , que a Cada qual em par- 
ticular íe deuem , & cada qual deilas parece , que t m to- 
mado para fi ió todo o eíhnque da admirãçao humana. 
JDigopois , que cm algúa coníidcraçara , a nunor de fuas 

virtu» 



Iwirtudes'foi o fer liberal . Pcrqiie de rres forcer, oa corn 
* três refpeitos podemos coníiierar a liberalidade , ou em 

quanto he t ffeito da charidade , Sc nam .^ó in.Hcio gran- 
de , mas proua euidente do amor . E nefte f-ntido, be 
muy excellence couía o fer liberal, & parece , que logo a- 
pos acha-idade (que he a Rainha das virtudes ) fe faz o 
feu lugar,a liberalidade em ordem á eftimaçam , porque 
be a melhor, mais exaâa, & a mais qualificada proua , fie 
pedra de toque dos qui'ares do amor . E nefta confor- 
midade, quando S. Gregorio difle . Prtbatio diltfliovis ,ex- jy çrga 

híbitio (ft optns , fempre eu tiue para mi, que ainda, que o 
dito geralmente a todas as boas obras fe eftende , com tu- 
do per excellencia , & Antonomafia fe deue entender do 
dar , Sc da liberalidade . O fegundo refpeito, 8c ponde- 
raçamdefta , he pefala em quanto virtude propria de bum 
Prelado, Sc paftor de a'mas . E (nefte feotido também 
fedeue teroor bua das m^i^ejpeb entes virtudes de hum 
Prelado , porque hedefêmpenho Bê húa obrigaçam ; 8c ahi 
nam ba mais gloriofa coufa , que pagar hum homem , o que 
deue , 8c deíempenhar bem húa obrigaçam. E lembremfe 

para ifto daquella TLeologia com que os Doutores Theo- 
Iogos nosenfioam, 8crefoluem.que he mais perfeita cou- 
fa obrar bua alma obrigada de algum voto, que eftando 
liure, Sc fem elle .• 8c a razam bí , porque muito mais me# 
rece , 8c obra mais perfeitamente , quando fatbfaz a húa o- 
brigaçam ('voluntária fe deue entender, Sc em queella li- 

uremente fe pos ) que quando emprende liure, 8c defobri- 
gada executa, 8c quam certa, Sc fabida feja a obrigaçam,que 
hum Bifpo tem de fer liberal, 8c eímoler le deue fuppor por 
coufa tam indubitauel, que fe me derdes Prelado algum 
Eccleíiaftico falco defta virtude , direi delle , 8c por elle, o Zãihx• 

Idolum ,• fe bem ainda me parece, que ena lhe cha- tia i i. 
mar ídolo,<be dou mais do que nelle ha, porque nem fom- 
bras,nem feme!hança,nem figura dePaftor.parece que affen- 
tamem bum Prelado, que nam teuer mias para fazer bem 
afuas ouelhas, nem olhos para ver as neceísidades , 8c 

impor- 



importâncias de feus fubJitos. A terceira confi teraçam a» J 
liberali Jade he a de que menor c-ftimaçam, & conta fede* 
ue fazer & he a de rcfpeitala como virtude moral fegundo 
os merecimentos puramente do íeu obieito, 8r razaõ far- 

inai ; & como ( quanto a efta ) profcffe efta virtude largar fa 
cilmenteda maõdinheiro,& bers da tetra, 8c fazer com i 
que o liberal fe desfaça defies, feado eftes ta*» pouco p.ra 
fe eftimarcro ,8c as perdas, &c faltas defies tarn pouco para 
fc fentirem oaô fiqua feDdo coufa de tanto preçoetta virta- 
de, nem o feu merecimento por efta cabeça tam iazido 8c 
auantajado, E ainda cem mais força efta imaginaçaõ com di 
zermos, que o liberal nam perde os bens que dâ contra o pa 
recer do outro Philofopho que apontando a total razão por- 
que naôqueria , necn pretendia riquezas têmpora* iifle, 
quia di»ítt* trtaritia putrefeunt, fr Miralitâtt perdwihr^.o prí 
meirodtflc bem , no íeguodo fe enganou, porqu ai da, 
que cftej bens fe dero, ta^je^hum ingrato, nunqua fe 
perde o que fe dâ, porque Deos o paga'a 8c íeja , embora 
peos conhecido fó' em quanto cauft (tufaram, 5c primeira 
caufa, para que a temos, & coniiençamosa todo o Philo. 
fopho , que nam for Atbeifta, pouco faz logo hum liberal 
em dar bens da terra, & mais bens, que fe bemfe largaõ 
damaõ, fe nam perdem, pello meíaao cafo que le 
dão. 

Foi o nofifo grande, 5c foberane Carlos, tam confumma- 
flo na liberalidade, que parece chegou à vitima perf icam 

delia, 8c fobe/a razaõ teue huã pcffoa de grande authorida 
de, que efereuendo ao Papa Gregorio XIII. da marte do 

Sanrfto Arcebifpo difle , que com elle pedíamos dizer, que 
morrera amefrna liberalidade,& magnificencia.Fez bem ver 
dadeiro com feus procedinaencos nefta materia o duo do ou 
tro que diferetamente chamou ácharidadc & tambe fepode 
applicar à liberalidade cô fua proporção huã tafulana de fa 
zer bc,porq a flim como a hu taful nuqna parece muito o di- 
nheiro,q joga, 8c íepre pouco o q perde,affim ao liberal,& gr* 
dioío animo de S.Carlos fempre le reprefetaua muito pouco 

o que 



Jj^ que mancara rfar.Tinba tres efmoleresem fua eafa.Sr fami 
/ Iia.e hu atiles comtitulo particular de hofpedtiro do» 

peregrinos a que daua pouíada.&o mais ncccf*sarie;aos qua- 

is esmoleres tinha dado ordem,&licença geral para darem 
aos pobres,tudo quanto achaflc por caía, de roupa,& do ma- 

" ™do «laaoc» podefsem auer às m;õs, como fe o Santo aefejalsc fazer elmoias com tantas mao,, que fe aísemclha- - 

fseao outro Gigante Fabulofo, que tinha cem braços, porq • 
outras tantas mãos quizera ter o Santo , para épregar todas 
em-beneficio. Sc ícruiço dos pobre», Sc neceffitadosja efte fim 
& com efta alma pareçe,que fe quis feruir de tres efmolerc», 
fendo clle tarnbem o quarto,ôco primeiro , que em defpejar 
buã bolsa,que trazia configo,» principalmente quando fazia 

jornadas mais que todos ícaífinalaua A hu deftes miniftro» 
/eus tinha eneommendado particularmente os pobres hon- 
rados,& etiuergonhados,«o Vergoneçãtes como lhes chama 
is/encargandolbe grandiffii^p.f.gredo no acodirlhes,*que nu * ' 

qua a verdadeira liberalidade faz tiro a neceffidadedo po- 
bre com paõ,que aja defer juntamente bala,que Ibedefman- 
telé,ou a portilhe a honra, Scofazerfe fempre:a faluodeftat 
efmola.hc bua das mais nobres,louuaueis,Sc meiitorias cir- 
eunftancias delia. Alem das eímolas que fezladc duzentos 
efeudos cada mes que tinhaõ ja paíTado como a pagas ordi- 
narias,a cerras peísoas de qualidade tal vez fuccedeo man 
dar S.Carlos repartir em hu íò dia,por lugares pios, 3c coma 
íudades pobres quarenta,edous mil eícudo»,e dízendolhe bu 
miniftro,que por erro de Contas tinhaõ pafsado mais dous 
mi! efcuJos,fobrc o que elle proprio ordenara,refpondeo for 
rindofse o Santo r ão vos èb muita pena cfse erro.èpafse 
embora.que «u fei,que fera c!lc mui bem afsombrado, eapra 
fiuel,8c erro mui dourado,para os pobre», aquém fazcmo»a 

cfmola.O animo ver Jadeiramente de hô Alexandre de Italia 
Odiuino homem,e deixarmeafsiro chamarlhe, que realmen- 
te afsenta bem onome de diuino,a quem fe foube moftrar 
taô admirauel defprezador de tudoo humano. Vendeo o 
leu principado Vritaao,ern Nápoles, que lhe entrara junta 
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com a herança da Caza dos Borro meos 'afim deter dinheii^ 
em certa occafuõ pira cfmolar, accaõ de, q parece lepqtlc 

dizer á foi vender híí p incipado.p ri Comprar hum Reino 
não íe entendendo ífto fomente do Reino do Ceo e bem a 
venturança.que os.efrn leres Compraó com as elm dasqne 
fazem, nem também refpeitada fomente aquella razaõ geral, 

5. cAn com que S. Antonino dtfte Jerutre De o regnare e(l. Semo por- 
tênirtê. que ainda temporalmente Paliando,ha grandes conurn enci 

as entre hú animo grandiefo, eliberalmente efm )Ier,& agrã- 
defa de c-nimo , ebojo dehú Rcy.chuma delias h- correr c, 
epejarfe hú efmoler,bem aflim.Como deue fazer hum Rey, 
de dar pouco,e de fazer merces limitadas; He muito para ic 
aduertir o que nos conta a Sandia Efcritura de Saul;que an 
tesde Rey.ede Sonhar fcmelhance grandefa,cuentura,aíren- 
tou coníigo auer de dar a Samuel buma moeda baixa, 8c de 
mui pouca valia .Erre inxentA ejtii r»dtwmcA quart a pan (i Ateria 

y* jfe, grgenti conformandoífejijítm^^mo humilde, & aca nhado 

rum 9. pareçer do criado,Mas défpois que Samuel lhe infúdio.Rc 
ais fumos,ébrios.C5 o vnjgir.&deftinar Rei de Ifraefnio fe 

faz no texto mençãodeq he d e ífe tal moeda porque íe pe- 
jou. 8c Correo de tão pequem dadiua;Corriaííe ogloriofo S. 
Carlos de lhe fer forçado dar pouco fazendo r.ifto as partes 
de verdadeiro liberal,8r efmoler; Sc porque a hofpitalidade 
anda tão junta,& fe dá tanto as mãos,com aliberalidade & 
charidade,acerca da primeira lembro fomente,que íe achou, 
& conftou pellos liuros da receita,5r defpeía, que feus mi* 

niftros fazião.que dentro em hú mes aconteçeo agafaiharem 
íe cm fua cafa, 8c íuftencaremfe do necefíario por algu m tem 
po,trezentos hofpedcs eftrâgei ros.Coufa certo digna de nao 
vulgar reparo.Tambema elta clafle de fuas graadefas,pert' 
ce ocalar, edotar cem donfeilas orfans juntadas quaisefi 
húa Igreja juntas todas em prociíTão,leuaráo nas mãos os ffi* 
Us d ot.s acompanhados da benção do Santo Arçebiípn; 
Que fe nos outros prelados hc lonuor grande cmnjrarem5 

4otarem donfeilas pobres às doz nas S. Carlos não fc con 
tçntaua de o fazer fe aão à» c. ntenas,5c ai elmolas de S.'^'*r 



'pç eraõ tantas, que /antas podiaõ fazer prociífaõ, &• quan- 
do as boas obras 'no tantas, que fazem prociflao,Ccm razão 
felhes deue ladainha dc louucres públicos , Como tealmentc 
o mundo todo daua ao noflfo Gloriofo Milanês , Maínsõhe 

muito, que affim procurafle defpender os bens d a Igreja fen 
♦ do , ja príncipe delia por Arcebiípo, & Cardesl, hum San- 

to que fendo de idade de i^.annos lembrou ao Conde Gil- 
berto feu pai que.Conuinha darlhe elle licença para que re- 
partifle, & gaftafle com os pobres a maior parte dos bem da 
Abbadia de S.Graciano, emque elle naqueile tempoeftaua 

prouido, Aduertenciaquefes derramar lagrimas de alegria 
espiritual aoproprio Conde, Como quem era tão infigne 
Chriftão.ôc exemplar catholico.edotado de muitas eraras vir 
tudes,etantas,que reparando eu nas muitas, qne dclle le- 
mos, Stoutrofifconíiderando,que falleceo dc 47.annos, vi- 
uendomais que S.Carlos computado o tempo, finco ou feia 
ttefes,eom alguma viuefa djeíqirito digo, que nos quis tnof 
trar Deos,que tudo quanto S.Carlos obrara em toda afua vi 
da,fe deuia àboa criação que nelle fizera, eperegrinos exem- 
plos, que lhe dera hum pai tão reformado, & Cathelico, & 
com efta alma os annos da vida de Carlos,uão excede os 20- 
nos da vida doHeroicoPaique teu?. 

Para Continuarmos nefte grande aíTumpto 5c argu- 
mento feliciffimo , efertiliffimo das virtudes do grande Car 
los, me vejo como atalhado ,& com o affe&o, ejuizo diui- 
dido na efeolha,onde tudo ião igualdades,& eminençiasde 
merecimento. Para ofim do fermão, como vitimo remate, 
e Coroa de tudo , deixaremos oilluftrar hum pouco o A- 
mor de Deos, edo proximo, em que ardia efte grande prela 
do TE lembrado agora de como na oração fúnebre , que fes 
no dia de íuas exequias, e honras aquelle famofo pregador 
francifco Panniguerola, que deípois foi r»ifpode Afti,difle 
que fincó virtudes refplandecer 5o fingularmcnte, nefte San 
«fto hum Amor vehe-mentiffimo. & ardentiílimò para ccm a 

luaespoía a Igreja dé Milão, Bondade de vida grandiffima, 
prudência fem femelhance,diligencia no manejar os nego- 
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ecos prodígjofa, e maior.que a fee humana, fortalofa,3í vaío^ 
dc anim^ incomparauel,quero que reparemos breuemenie ^ 
nefta vitima vutuíie.lmitou nclla auultadiísima, c naturalif ^ 
fimatreo^c a S. Ambrofio q.ie auia tomado por piottdfor.ír 

auogado fca particular .Ena verdade equellas palauras qn^ o 
emperador Th:ocleíio difse de S. Atubrufio,S#At» \^>ímbroftn . 
tu mi F.pif. tpum dsgnum eo nomine vê como dc molde ao glorioio 
5 Carlo».Tinha animo,e firmifíimos propoíicos dc arrilcar 
naô huã ma* muitas vezes auida polia honra, dignidade,& ias 
«nunic ade da Igreja Catho!ica,E eôrazaõaqllc Santo ,egran 
de fummo pontífice P:ò quinto emhi ãdas cartas,que elcre 
ueo ao Gouernador de MiUõ falland® do valer, & alentada, 
reíoluc^õ.do noffb Santo, no que tocaua a defender a Igreja 

a te aeffuíliõ de feu proprio Sangue,dis cftaspalauras. £*** 
to ao Cardeal por ce<oo,que mo poderá aeonteçer coufa de mater hon- 
ra e gloria,que cdefterro,com que oa meaçais padetiao por defender a- 
honra, e liberdade da fua Igreja & affm tile proprio [e gloriara mui- 
to de ter também occafao ie'demmar (tu fangue polia propria tau fa, 
6 oner a,que nisto mefmo lhe faz o Omntpotenre Dees,mui af[inalada 
honra. O Como fabefallar bem hu Santo , de outro Santo! 
Sabido polia Cidade de Milaô o acordo, Ic refolucaõ.queo 
Santo Arcebifpo a braçaea de declarar,por public®,efeonau 
gado ao proprio Gouernador da quelle efta Jo por el Rey ca 
tholico,todo»de paro cfpanto, & afsomhro andauaõ como 
feoaalento,& de pafmados.etnraudecúõ; Ic emprimeiro lu- 

gar todos os parentes do Santo Arcebifpo lbe forao rogar 
com lagrimas.que defíftifse de femelhance intentojdefenga- 
non os o Santo, e procurou aniroalos, & confola los com pa- 
lattras cbeas de eípirito,® de confianças pofta» cm Deos , & 
na juftiça: Apos o» pareete» ihc for*õ tanbem fazer requeri- 
mento a perudiffimo os fenaiorei.Cr goueruo dc Mi'ao tos 
dos j«ntos,8t encorporadas, mas femeihantemente lhes naõ 
defer ia,eoncluindoo»,& fazendoos calar,com fabias, e effica 
cifliaus razoes,que Ibcs propôs; e todas emproadas, Sn. cn- 
coftadas à faperior obrigaçâ3,que lhe corria de offereçer * 

«acfma vida polia honra dc Deos, e feruiço da fua Igre;'a dei 



^pis cie fixada publicamente a declaratória,também o naõ ef 

pantou,nem moueo,over íque ihe mandara o Gouernador- 
ccrcar os ícu» paços Arccbiípais.eom tropas de gente dc ca 
na!o,poílo que hú pouco de longe,& deixando lugar a» San- 
ta,para quepodeffefahir detain; Como eile fazia contra o- 

» parecer de muitos,que o Contrario confelhauaõ; hon- 
rando o Cea naquella propr ia occafiáo tanto efte ícu abrafa- • 
do Zelo,& dertemido valor,que quando o Santo Arcebifp» 
pafiaua acompanhado de mui pouca família,& cfsa toda fcin 
armawpor junto aos Soldados,todos ellcs fe ?peauaõ,e pof- 
tos de joelhos,lhe pediaõ a fua fanta benção; tanta era|a for- 
ça que lhes fazia a virtudc.innoceociaiauthoridade^prezen 
çadefte prelado fantiffimo.Com razaõ lhe podcmosapplicar 
aquelle mododefallar com que a Santa Efcritura queren- 
do louuar o valor de Azarias quando reprebédédo a el Rey * 

OziasjDorquetentauaoffereçcrfacrificios pello modo,que 
lhe naõ era licito,lhe difse nen eft tui effteij Ozia}dh a entccíer, ^ 
que fomente Azarias era digno do nõme de Sacerdote,dizê 
do que ietgrefsus enm Azarias Secerdes, com outros oi- 

tenta Sacerdotes, mas não dis otexto x^dzatias, & elij Stcerd» 
tes,íe naõisízârias Sacerdes. &altj oc tegtnta Sacerdotes,àz corn 

diftinção otitulo de Sacerdote a Azarias comofeofeu va- 
lor lhe grangeara cila particular honra . Grande foi também 
& mui parecido ao do noflfo Santo, aquelle brio, e valor cõ 
que,como nos conta o Ca'deal Barooio, o Bifpo S. Leoncio 
mandou dizer á Emperatris Euícbia A ugufta,que imperiofa 
mente o mandara chamar, que iria fe lh t ouuefse de'ter o ref 
peito deuido,apontandolhe as condicoés, e firma,que fede 
mão guar ar nas viítas,e conc;uindo.Com eftas palauras.-Ji 

»* tilei ceadittones, plaenrrint reaiam ad te, (tn alie modo . no* \Í. 
*>*!ta dabis vt nes htneit Epifopis lOiueniente neçleflo ,dinini Sacer 
detjj inHitutum violemus . Em toda aefpherado VoflòReal, Sr 

imperial poder,e Mag^ftade le não poderão achar dadioai, 
ncm honras, nem merces.que me ajão de obrigara perder Batahí» 
hum minimo ponto da honra, e refpetto que fe deueãdigni 
daie Epilcopaí confcatiodo, ou permictinjo afrontai, e def 
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prefos feitos a diuina Ordens,Sc eftadodo Sitcerdtclf • epor 
te brio,que moftrou Leâ*ch,era. chamado.regwiaEcr/f/?/,regra 
& medida,cu compalTo da Igreja.nomc ,quc vem propriilfi- 
mo ao gloriofo S.Carlos,que por vezes fazia efte mefmo dis 
curfo;& cu confelTo de mi que faço memoria dellc com par 
ticular contentamento naoccafião prezente, na qual me fe- 
ia licito(anathematizando primeiro , edefterrando de mi to- 
da a especie de lifonja) febem o fer eu fubdito.e conao tal pro 
feíTar de pendências de que reconheço meu fuperior,e pre- 
lado poderá dar alguãs.Cores de adulação a cfte fentimento 
roeu que por apoiado na pura verdade de tão certa,íc necc- 
íTaria doutrina ou fo communicar ) Me feia digo, licito affir 
roar,q eftimo(monfenbor Illuftriflimojgrandiffimamcteoter 
àV. llluftriífíma prezente , &applicadoa ouuir oexêplo, 
que em matérias de valor,deo aos miniftros EcclefiafticosS. 
Carlos,porque defpois que ouue Colleitores, &Nuncios A.- 
poftolicos nefte Reino,não ouue tempo,cm que tão necefla 

ria.fcííe a prudência,& valor,cm'hu miniftro Apoftolico,co 
mo nos tempos,prezentes,&: arazão he,porque be neceflàrio 
fazer hoje hum Coleitor,& miniftro Apoftolico as partes de 
medianeiro entre as inftancias,epetieoés de hu filho obedie- 
tiffimo á Igreja catholica,e Romana.qual be e qual fe te mos 
trado em tadoapia ôc.Augufta Mageftade dei ReynoíTo Se 
nhor Dom Ioaõ o quarto de Portugal,&asfufpenfoés,edila 

çoés de huã mãe por outra parte afsistida do Efpirito San 
to.ôcaffimfe vèpofto hú entendimento ,& húa consciên- 
cia entre áfFe<ftos,erogos,que magoaõ,e entre iuizos,edeter- 
minaçoés,que embaração,e enleão.O difficultofa prouincia 
e cclefte peio,que demanda os hombros de hu diuino Athlã 
te. Erro,& cegueira fera grande, o negarfe, queel Rey no 
(To Senhor tem d efempenhad o cabal pontual,egloriofamé' 

teotitulo de filho obediente da Igreia .de que per diploma 

Apoftolico gozaõ os Reys defte Reino excedendo comefl* 
titulo a meuuer,(& eu oprouara. fenaõ temera diuertirmi 
có tanta digresaô )na honra , & nagloria ao titulo dc Catboli 

* co dado acafteila ao de Chriftianiflimo dado aFiãça,& ao de 
í , •" de 
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^fenser da Fee dado a Inglaterra .porq becircunftaticii 
ui confukrauel da obediência fua, 5c com q muito fe fobe 

de ponto, ver mos. q a efta guarJando.quádo táco a paternal 
êc Apoftolica bécaõ do fummo Pontífice q defeiamos.fe nos 
dilata.por refpeitos *q deuem fer altiffimos.em cuia qualifi- 

, caçaõ me naõ meto para mais.q para me fuípender veneran 
doepara venerar fufpendendomcjreduzindome nefte parti* 
cular ao eftilo,cõ q os doutores nos eiinao'q nos aja«os nas 
coufas da Fee,q realmente fáo para res peitadas.cueneradas 
cõ humildade,enêo para ventiladas, 5cefcudriabadaseõ ouí» 
dia;Vou pois adizer.q a obediência entre rigores.campca mi 
is,8c hedigna de maior eftiroacao emerece mais q entre fauo 
res,8c cfta hea razaõ.por ^ Ifac fc leuantou noteftamento 
velho cõ o nome eprimaíia do maior obediente .por q Iacob 
feu filho foi obediente entre bc-cões e cõ maõs forradas de 
pellespeíU induftriadeRebecca,8c ifacfoi obediente entre 
cutelo .elenha.ecõ mãos atadas para oíãcrifi:io H'ã prelado 
pois q efta obrigado areípeífãr e fauorcçer eftas obedicuci- 
as do filho e por outra parte he forcado cõformarse cõ as rc- 
foluçoésda mac parece q feué em termos de meter araaõ 
entre duas pedras com 3 dizem q femprefoi coufa arriscada 
epareçe q lhe affenta propria,8c Cortesãmente afecnelhãça.eo 
perigo do q fe expõem atodos os golpes por apartar hua briga 
febem no noflo intento cõ parAtie ut»te*et m tn>nibui2\icnào a 
qui fomente a oppoílyaõ.edifferencas q o zelo ordena,naõ is 
q introdus.e pode cansar o odiopara apartar huã contendi 

I foi fempre neceíTaria lingular des trcza qu; naõ h.-pequena 
idedar atniõ eíquerdi com obroqjel aos golpe > de buí 
espada,8c co m adireiti rebater os da espada da outra parte 
peng-sso offi.i ),& q expõem a'ct otfrndido dc hu eourro 
Combatentí.quaado pretende aíTrgurar,& pacificar ambos 
Cuftouihea vida a Chrifto Senbor N.o ofH :io deapartar huã 
cõtéJa.ea cprefa de m:ter pazes cere ajuftiça diurna,5c ami- 
^ria,,5c ingratidão humana cõ q veio ao mudo, 8c foi força- 
do rc;cberé fi toiosos golpes,q Dcos.eo homé íe tirauaôfa 
efte tõ dec aro eu aquslus palauras ,q Chrifto Senhor noffb 
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dis rocftrãdo Tuas facratiffíma- chagas. His fUgAtusfu it 
Zichi• (orf,m q,ti diligtbtint me pois fenhor íe vos armuaô.como uos# 
ri*.i j. ferirão,6c fe vos f rirão como vos arnauão? iinal he q os gol- 

pes não íetirauãoa vos direitamente, mas todos os receb .f- 
tes,porque vos pofeftes no meio de dous oppoítos, ôcdiffe- 
rentes,mas ambos amigos voíTos. O Padre eterno amigo co- v 

mo Pai,8co homem amigo e parente polto fangue,e humani- 
dade, que d elletomaftes.Grande prudência he nccefsaria pa 
ta liurar bem de tão trabalhofa occupação, & obrigação. Por 
efta razão dis bera quem afíirma,que a virtudVda prudência 
(na qual foi prodigiofamente iníigne, ogloriofo S.Carlos, Sc 
tanto,que ouue quem chamaílè à fua prudência diuina,Ôt a- 

judada de algúlume fobre natural,e infufojhe entre todas as 
virtudes próprias de hú prelado,amais importante, & necef- 
faria;ôc eu coftumo dizerfpara affim me declarar)que a dous 
grãos de qualquer outra virtude hão de refponder no prela- 
do quatro Grãos de prudência^ omefmo dilcurío applico 
também à virtude da hífmildaa^ na qual o verdadeiro hu- 
milde, fempre íe ha de exceder aíi mefmo, em quanto dota- 
do das outras virtudes.E fundo eu efta imaginação na quel 

r las palauras de S. Ambroíío,fallando da humildade da Vir- 
' g< m Senhora noflà,/?/ m*gi/trahumtlitatis,in aua e(l prêfej/igcâf 

titAtis,quem profefíà a pureza.he bem que feja meftra da hu 
mildadejpois mais he fer Meftre em huã faculdade, que pro- 
feíTala 01*Jinariamête,logo na virrude da humildade fe deue 
•ffinalar mais com fua proporção, quem for dorado das ma- 
is viitudes;pois bem alíim na virtude da prudência quemef 
tiuer pofto ao leme do Gouerno, para oqual fão necellàrias 
muitas outras prendas,e perfeições da alma mas nenhuã dei 
las em tão fupcrior,e leuantado grao, comoa rudencia. 

Digo mais antes que de todo me aparte da confideração 
defta fortalefa,efirmcfa de anim > do gloriofo S- Carlos for- 
mando conceito como appendis ao feu heróica valor, que 
eomelle posem grandiílima obrigarão a todos osReispnn * 
pip."S,Jc monarcbas do Mundo, porque eníimndcos aterem 
pet uido reípcire á Igrejadhcs fiquou praticando, cmofttaH- 



J mejhor,8c amais alta,efegura razio deeftadopara con» 
p ícruaçaõ de feus Reinos,Sc monarchias,e vem afer oguarda- 

rem grandiffin o reípeito aos Sacerdotes, & trazerem pofto 
íobre íuas cabeças o eftado Eccbíhftico. SaK^iíUma, epru- 

dentiffimamente o diífe ofutnmo Pont fice Pio quinro é bii 
I Breue efcrito,6c dirigido ao fcoado de Milaõ, no qual fe lem 

cftas formais p. lauras.Entre tanto vos cxhortamos,& amoeí 
tamos no Senhor,com todo o paternal afFedto, que em todas 
as coafas.St occaíiocs que fe cffVrecerem.ayadeis, & aífiftais 
ao VoíTo Arcebifpo { dogloriofo S.Carlos falla^& aos ou- 
tros Biípos da prouincia,para fuftcntarJes com elles o cuida 
<3o,& obrigação do < fficio paftora'rPorque cõ neobua outra 
coufa mais fe eftabeleçc,corrobora, & a igmenta opoder Re 
al,& íecular,quc cõ a giandcía,5t aurbon iade dajurifdiccaõ 
Ecclefiaftica,crude aquillo,que fe ajunta,& acreíce de eftabi 
limcto,e vigor a<> pa; «mordo efpir itual ferue graodiffimamc 
te para a cõíeruaçaõ.c fortificação do tftado tcporal,porque 
aobferuancia.e piedade dcTReis.e'gcucrnadores para cõ os 
prelados da Igre/a,faz acs feuspoues fwmmamente obedien 
tesaosmvfmos ReirjPoronde he forçadoconfeífarmos, que 
a permanençia, e prcfpcridade dos Reinos, edos eftades de- 
pende como de fundamento de aquella ajuda da /artfdiccaã 
Ecclcfioftica edo refpeito,que felhetem. Ate aqui faõ pala- 
uras de Pio quinto. Afli que perder bú Rey, orefpeitoa bií 
Bifpo,& a hú Szcerdcce,naõ fe pode negar,que he prenda da 
deftruiçaõ do Reino,e hede/açerto,a que cõ razaõ fe deueoi 
ter por vinculadas grandes infelicidades,eruiaas da Monar- 
chy. Tn ha Saul defobedecido ao preçeito de Deos acerca 
da dcítruiÇ2Õ .le Amalec;auis outrofi ja pretendidodef.mder 
©erro cia íua defihcdiei, cia cõ porfia, ecoQturmçia , imflcui - ^ 
vabem Domini jmrno tndiuivoctm Domini; & cõtudo (amuei fe 

bem lhe d ■ {£:,pioy.it te Dtvttitttp'fis Rex, naõ lhe intimou taõ S""1,1 * 
rigorola.dí f u:ra,nem taõ ciaram *ucea definitiua feotença 
da perda do Reino,fe tiíôdefpois que Saul, lhe raigeu apõta 
da capi',App*eheidit fur»mit*tem Ptlliy us, ejv£ et f(i(AC?t, rnraõ 
lhe difle StfAft Dtmtnm Regnum} tuithoit: */r,eíia palau,'a>W/e 
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ate entaõ naõ eftaua cxprefsada, nem taftto rigor como ineu^ 
leaofeiJit Dominm Regnum tuwn.Ccmo romper a capa a hú Sa 
cerdote,era accaõ exfuo gtnere injuriofa, ouuc Samuel, que 

tjilcu- não podia auer, nem tfperarfe melhor fymbolo da perda do 
lense. Reino,para a pefloa de Saul; muito nos fmorece o Abuleníe 

cõ eftas palauras. Seidit autem Saul pallium,dl fguandu , cjuoiipfe 
pr<sfabit cavfavt abpiftoiis Reg.ti. Sef>i, pois.tão borrêdopro 
nofticoo romper hú R*y àcapa a hú Sacerdote.muito a cafo 
& Tem o preceoder.que íerá o tirarlhe a capa dos hombros 
mui de propofito.?Na5 o fizera afiim o Emperador Conftan- 
tino.que dizia, que afua provia tiraria elle dos íeus, para co 
brír com eíla opeccado de hu Sacerdote, caoonizaodo,& en- 
tabolaudo cõifto honras,circúfpe ecoes,obfcquios.erefpeitos 
deuidos á Igreja,& à ordem Sacerdotal Começou o Credi- 
to defta verdade,quando Deos NoíT> Senhor quisique entrã 
doMoyfes,e Aaron afallar aelRei Pharao deffe m 'yfesa A 

Exgdf) aron,que reprelentaua a .dignidade Sacerdotal, &o eftado E 
cclefiatlico oprimeiroiugar entregandolhea vrara para obrar 
com etla o primeiro^rodtgio, iugrepfuat cJMoyfesjt ^trovai 
Phxracnemtultt qut^Axro» vir gam coram Phirtont,qu£ ver fã cHin 
w/«^raiaw.PerguDCão os interpretes porque razão deo Moyfes 

wdeçi a vara a Aaron,«ta primeira mão no ebrar fendo queofallar 
era o officio,que lhe eftaua deftinado, como o obrar a Moy- 
fes? Refponde hú moderno douto que quis Dcos moftrar du 
a? CcufasjOfer deuido o primeiro lugar,ne que toca a honra 
& ao refpeito,ao eftado Ecclefiaftico;na prezença, 8c eftiraa 
çãodos Reis,eprincipes;8c de mais difto oauer de fer certif- 
fitno final da deftruiçIo,8c adulação de Pharao o começar lo 
goaperderorefpeitoa Aaron,primeiro que a Moyfes^. Ifto 
parece,que deo a entêder.pofto que efeuramente Noflo G( a 

í.orf»- de Pa Ire S. A uguftinho na 9.29.ia e*oduro dizendo,que Ma 
gnjlimbt wediatio fpfi'ts A ar»»,inter LMoy(en,et Pharacnem alicujus maprana 

ret figaum gerit aígua.Coufj g.aude nos inculcate íymbolif/* 
• C.omeçe Pharao adefpenharle.Sc habilitarfe para a total ruina 

íua.Coífi fazer pouco cafo doeftado Sacerdotal, de que Aa- 
. .côo era figura.Rematemos cfte juízo com aíêbrançd cie hui 
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h Experiência que tem tanto demoderna'como de lastimosa pa 
fraque nos cançarooscomlugares da Efcricura fancta nccom 

excplos.que neíla materia podermos accumular,tirados das 

lecra*.ehi florias humanas,íe podemos feguriffimamente di» 
zer.que o vitimo peccado,& deíatioo cedigo vitimo,por nã 

i excluir muitos outros , que podião todos con correr (porque 
Decs noflo fenhor.caftigou a Caftelía liurando da íua fegei- 
ção e tyrania intrusa onoflo Reino de Portugal,St reftituin- 
donos nefla liberdade,ebonra foi o efcandalosoptocedimeii 
to que nefta cidade feteue com hu Bispo,& Nuncio Apofteli 
co.&o pouco teípeito,que íe Ifee guardou ; Pois verdadeira- 
mente pareçe,que ainda duraua em lisboa o Ece ho de aquel 
la íacrilega voz, cênuerterctj et irruein Stctrdotes Domini,quan 
do nos começou a alegrar,& alentar aquella voz verdadeira 
mente de gcfto,deremedio,e de vida, viua cl Rey Dõ leão o 
quarto de Portugal, Muibsm moftrou , que enteudia afubf 
tancia dcfla verdade effe Pjylippe fcguodo de Caftella, que 
muitos chamarão oprudente per excellencia;e eu lho chama 
ra cõ trenos contradição,e com mais vontade,e facilidade,!® 
vira cm todo as Tuas aííertas prudencias, e traças politicas a- 
juftadas às leis,e ditames do Euangelho de Iefu Chriftojque 
mile particular verdadeiramente Catholico, quaDtomais S. 
Carlos ircftraua de B io,e de valor contra os cxceífos dos fe 
us gouernadores.tanro ellemais louuaua , & engrandecia os 

procedimentos do Sandlo Arcebispo, eíen-do perguntado 
tal vez defpois da Morte do Sanâc, por Mõfenbor Cefar Ef 

peciano,então Nuncio em Cafte/la, cque C õta tinha a S.Car 
los,& que o pinião ccbrara ddle?Refpondeo que o qualifies 
na por kú homê Sat <fto,e que reputaria lingular graça,ebene 

ficiodeDeos feito a Hefpanba,fe todos os Bifpos.ôc Arçebis 
pos das cidades de (eus (fiados foliem, e prouaflem,como foi 
eproucu S.Carlos. 

Porefte aranzel.e roteiro fe gouernarão fempre os Se- 
nhores Reis noflus.dePortugal , abali/andofle etazendofte 
conheçer no mundo entre todos os Reis das outras nações 
Por mais Pics, e deuotamente obíequioíos na materia do 
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culto diuino, e do refr>eira cueneração guardada à Tgej^Ó ^ 
Senhor Rey Dom A fibnfo Henriques N íTo Sat ão Rey pri 
meiro fe os cticros Reis vê o que duo rooftrando rr.ais de p. o 
uidencia que de grandefa.tlle daua o que via, e quinto via. a 
IgrejaiComo moílrou bem no veto que fez, quando vinha a ^ 
temar Santarém,de dar acs Monges de S. Bernardo todas as 
terras que de aquelle lugtu* fe eftedião are o Mi'. R*zaua no 
CborodeS Crus de Coimbra como frade, e por íT> mcfmo 
peh jiua nos campos de Ourique ComoLeão.OSenhor Rey 
Dom Sa irho o I. deo muitas vil las, & terras às rfouas on es 
então d o Templo, & do Hofpical de S Icão,alem das grades 
ajudas dediobeiro , com que concorreo para a conqu fta ('a 
terra Sao&a.O Senhor Rey Dom Affbnfoo III. bê moft/oo 
fua piedade,3c quaõ prompro,3c bem afft&õ era a todoo fa- 
uor.Bc promoção do Eccleíiiftico, & Religião na fuedaçam 
da Ig'eji de S-Domiogos de Lubcacom tam magnificas,& 
fumptuofasdefpe(3S.conodizirõ aquellaspaburas dos ver- 
fos d'aauetle tempo,8c Templo: iftius £cclrfi*j'tit fundar.t.va 
mg^ms]uftiÍHs.O Senhor Rey D. Dinis no mtio da fua maior 
& mau j.ifttfícada iadigoaç. õ,guardou tanto refpeitoá Igre- 
ja do Moôeiro de Alcobaça, que lhe mandou reftituir certos 
bomifiâdos)6£ matadores,que nella bauiaô fido prelos,& que 
grauemeate o tinbão def-rnido . E quando outros Reys da 
Cbriftjodsde and anão pedindo cs bens,St fazendas dos Tê- 
plarios para ajuntarem a fuas coroas, pedioelle osqueauia 
Defte Rryoo para os da r á nobiliffi ma Ordem deChrifto,q 

ir Arroio,dandolbe outras terras, ff rendas, merecendo com 
♦ftesprocedimentos, & grandezss fuás, bui das quais i°i 4 
fundação do infigne,& Real mofteiro de Odfuellas, o paliar 
não$óaprodígio,mas.a Prouetbio,fua liberalidade» 

O Senhor Rey Doro Affonfo o IV. teue fummorefpei- 
toa Bernardo Bifpo de Rhodes Nuncio Apcftolico, Se pec 

efta razão foi tnuy luuuado do fummo Pcniifíce, O Sconor 
' Ri y Dom Ioaõ opcimeiro aqnem cô razão podia fazer prt- 
« meiro (em fegundo naí fáofea esforço, e valor,mas a Chnt- 

tã £.iedaaedefeu auinao,quis que duraílc atèq nlu°" 
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âo por prodfgícfo padraõ delia, & admírase! oftentaçãodé 
íua graodcfa a quelle ir íigne,5e Real Conuento da Batalha, 
qve entregou á ordem dos Pregadores;cafa,&Tep'o maior 
que todo o humano efpanto,aualiação,& juizo,que hú bem 
graae de Italia,qualificou por outro têplo de Salamaõ, dizé 
dofperguncado acerca do que em Portugal vira)f/i/ nHerum 
Templum Sa 'âmgnis.Corf. ífando.que nãofò cm toda a Hefpa 
nba(que r.ifto r áo ha Cootrotieríia^ mas em toda a Europa, 
com d fficuldade fe achará edifício, que amagne,oupreíutiu 

.cõpecenciascôefti Oitaua Marauilha,do rotindo,Ponto que 
bem entenderão,os finos aduladores,qae a cõpanbauaô não 
a peffoa,ncm ao Credito,mas o gc fto de Philippe 2.de Cartel 
la mais fó,quádo mais acompanhado, ria opiniaõ de Seneca; 
os quais preo?nindo lanços adiantados de Ii'õnfa como bons 
iugadores de X'dres, deíuiario ao R y de ir à Bara'ha.temc 
do,fe acautelados prudentes,qc-e à vifta de tão íoberana o- 
ba,fe lhe reprefentall* h 1 njilJe,5c como efcuz \Se efcuro o 
fca Efcurial.Miudou e difícar efte Templo aquelle Grande 
Rey libertador da patria em demanítração, 5r fazimento de 
graças por ter alcança lo a Viéfcoria de Aljubarota.da qualfo 
m nce digo,que ou foi a primeira das Pom»gue!es,que mere . 
çeo o nom?,& qualificação de rpiíagrofa cu foi a quefez.Cõ 
que não a/ao de fer tidaspor tais as que alcançamos na índia 
feruindo como de enfaio,pronoftico,& pre ida para todas a- 
quellastão heróicas façanhas, & laeilican Jolhes o Credito,' 
que as nações eftang:iras,naõ íei fe ainda de puro pafmo.gç 
affombro/ufpeniem íendo o que'os Portuguefes obrarãomv 
queilas parces.Mas perque parecerá rrabatbo defrieccífVio fa 
zermos meoçió de todos,quando falamos a ouuintes de que 
fe preíume que cftarão bem viftos nas chronicas de feus Re 
i*,pafiemos ao Senhor Rry Dom Manoel de gloriofa memo 
ria.quechrgou a dizer húa vezem oçcafíaõ que certo valido 
feu lheremoqueaua os muitos,5c exceíli ios gaftoSjdá funda 
çâo de Iefu de fetuua!tque então fe cer ia poflo maisbem auê 
turado Rey doMundo,quando até oproprio ouro do feu See 
ptro, 5c coroa empregiflè , 5c gaftalle cm honra,£c feruiço do 

C* Sc- 



Senhor Iefu,8c da Igreja.Sabida he,e digna de eterna mefflaf 
ria a piedade,& Religião cõ que o Senhor Rey Dom Ioaõ, 
terceiro de íabia memoria reprthendeo ao Dea5 de fua Re- 
al Capella,&o íuípendeode íeu «fficio poralguns Meies,por 
que bumilhan.doíTe,& inclinandoffe tentara meterlhe no pee 
bú pantufo,que delle íe lhe deícalçara; lembrandolhe feuera »J 
mente o refpeito,& veneraçaõ, quefe deuia guardar às maõs 
de hu Sacerdote,& omefmo Rey vendo paflàr dous Religio 
ios de S.Domingos em tcpo de grandes calmas a hora defac 
commod ada,& fazendo os vir per antefi perguntandolhes pa 
ra onde caminhauaô.Como íoube delles que por tomare em * 
caza açerto bemfcitor da Ordem,obufcauão. Com recado,Sc 
ordc do Prior do Conuento,para lhe pedirem trigcpreftado 
de que o Conuento,eftaua falco,& grandemente neceffitado 
Ide lhes diííe e dizei ao vcílo Prior,que naõ íou eu taõ maò 
vifinho que não aja elle de querer antes da minha cafa trigo 
dado,que fiado da cafa de outrem;Sc que mande logo bufcar 
ao meu celle iro,todo ode que truer neccffi lade para efte an 

no.O Set-hor Rey Dom Sebaftiaõfempre de laftimofa, mas 
ja hoje de menos a frontofa memoria ti ataoa cõ tanto Amor 
e facilidade aos Religiofoy, que etitraudo naCella de hu bem 
graue fogeito( Domioico era também) porque nella naô auia 
mais.qoe hui cadeira,&a pobre cama do frade , íe fentou el- 
Rey no leito, e lhe mandou fe fentafle na cadeira, & replican 
do o Religioío.inftou /ua Mageftade,que affim o fízefle.e que 
não replicaffe, Sc porque o Religiofo dobrou acadeiraffa* 
zendo aguda,e difcretamente liga da obediência com a Cor 
tefiajainda iffoFr.N.(lhediffeel Reyjhe naõeftardes de to- 
do esquecido da Corte ,e dos lanços delia. 
Têpo meparecia ja de cõcluirmos paíTâdonos as côfideraco 

ês.tjvosprometi do.Amor deDeos,e do proximo,êqS.Carlos 
íe abraíou perpetua,c prodigiofamente,fe menaõ viera cõ em 
bargos a virtude da íua purefa,& caftidade.queixandoffeme 
deme paflkr polia imaginação,não fazer mcção delia,têdo tãta 

juftiça.por admirauel,erara, para entrar no paoegyrico prefé 
te.Depoenfe com juramento,no proCeflíb da fua canonifaçâa 

por 



Li * 
ficr pcflfoas.que ainda a não jararem.erao fidedignas, quenu 
qua ft vio obra,àem ouuio palaura em S.Carlos polia qua! a 
jamos de por em duuida o auer conferuado até a morre fua 
Virginal p_urefa,& realmente as duas tentações,que venceo, 

( & occafiocs.de quegloriofamecite triumpbou nefta materia 
faz m mui uerofimil o não aver fido em toda afua vida ven- 

eido. Duas vezes lhe meterão no feu apofento damas,ou cha 
mas do fogo infernal com todas a? coniiçocs neceffarias pa- 
ra fazerem a«s partes de poderofos, e Valentes miniílros de Sa 
tai à»,eftaodo então S.Carlos na Flor,de feus annos,á faber 
dosij.aters aj.arinos de fua idade, & em ambas as occafio- 
es fe moftrou iuuenciuel aqudle Angélico,& ca ftiffimo eípi 
ritoiSc com circunftancias;qu?(quancoami)ofázecn mais dig 
no de Iounor,que ao proprio doutor Angélico S.Thomasfque 

fazendo fugir o outroMonftro,8c ferca da fen íualidade com 
nu Tição,o trocou em peua que efereuefle pello Mundo, cc 
mi! grandefas,e louuores dá^uella Victoria, & faÇailba fua- 
& eucigo,que foi maior a de S.Carlojjporque primeiramen 
te na5 fò venceo duas vezes omefmo pei igo.cque S.Thomas 
le vio húa fó,Sc a efte tom podemos dizer Jafl us fuit in te Spiri 
tus Thom* dxpl'x;fctião também porque S.Carlos nem fe var 
eo c'e armas contra o inimigo como Thomas lançando mão 

do fogo materraljOem lhe iropedio ao inimigo vfar das fuas 

contra elle propno,permictindo por algu tepoa aquellas per 
didas molheres dizeremlhe afrontas,& iniur ias,e chamarem 
lhe de nom<*s,que tal vez feruem de mais poderofos iocenti- 
uos para com o animo,e brio de hu mal aífentado, elouco Ml 

çebo.que os proprios pareceres deffes Demonios.por mais q 
os pinteis diabos meridianos,e fermofos, & com razão digo 
pinteis, porque impoffiuel (erá efeaparem elíes ou por hfia 
ou por outra via de pareçeres pintados, & Digo mais que S. 
Thomas tinha outra a/uda de cuílo que tiraua em parte ome 
teçimento.e preço á purefa na quella occaíião, porque efta* 
Oa defendendo ohabito da Religião que tinha veftidocõem 
Ponho,& íobre apofta,efabia mui bem,que ofim.que vinhafo 
"citar a hofpeda.era mudarem no íeus irmaõs de feu San&o 

pro 



propofitcjporem o noflo glorlofo S. Carlos víoíTc pòjlo náp 
braços de bua efpantofa vioIenc«a,& força com promeíTis de 
íegredo.Sc cõ diligencias de hú illuftre amigo quemoftraua 

puramente a magos de lhe dar recreação.Sr abuio. O f«çanha 
Heróica digna de immortal merr.oriajafama te e terei fe,e por 
todos efles vindouros íeculos te celebre. 

Pois terceira occafiáo ouue.que eu tenho para mi foi igual 
tneote,ou ma s poderofa que as aponta Jas Sc foi o cafameto 
q ue o fummo Pontífice Pio,quarto feu tio lhe t ff.recia.qoã. 
do por moste do Conde feu jrmãe; qu.ria perpetuar em S 

• Carlos,epromouer agrandes.&magnificos acreícentameotas 
a caía dos Borromeos que S.Carlos h:rdaua, porque nos pri 
meiros dous encontros,a íenfuali Jade vinha co f Cerada,e 

juntamente defautboriz ida cô o peccado,miS no terceiro cõ 
hate vinha íc culpa,Sc honrada,e padrinfiada do SarCto eftaV 
do do Matricnonio.-Comtudo o Angélico Carl s. fazendedíe 
ordenar de ordens Sa:ras,a furto de feu T'o, r^iouíe como 

a furto.com a outra fua muito £ais amada e*p fa, e que ells 
»uia tantos têpos defejaua,como ellepropiio diff' afeu Tio 
dandolhe conta de como fe tioba coníig ado ao Celibato,e- 

feito voto íolemne de purefa.Era tão inimigo Jepalaura* pou 
ço honeftas,que quando nas vifitas lhe era forçado ou fizer 

petgunta.«,ou ouuir refpoftas acerca de alguos vícios torpes, 
fallaua,& queria.que lhe fallaíTem em latim , ou per circom- 
loquioí, e rodeos,Sr era tal afua modeftia,8c co mpoficãoex 
tenor,q«eacho eu delia eferita húa coufa.que me nãa atreue 

ra adizer íe a não lera em author, que rosreçe credito,& hs 
que tioba aíua exterior compoficaò e honefliíli na fereniJa- 
de de gt ílo, virtude para prouocar aquém o via apropoficos 
decaftidade.Difermofura Corporal da Virgem Senhora No 
íTa Dizem,os padres, & doutores Sagrados que prouocaua a 

Rtfcrl pcníamctitos Ci-ftosjtatr.bS melêbra nefte palio,o que lemos 
Bunts Q112"2 & San&o Sacerdote Luciano ,do qual fe 

a ffirma.quc íòcom fe moftrar conuertia os infiéis, Sr era de 
forte que ard oemperador Miximtano não oufou fallailhe 
de muito perto,por fe pcmei da efficacia da fua mod- ftia , 8ç 
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;| exterior admiraueh- 
Para tratar da viua fragoa do fogo do diuíno Amor.que na 

que Icpcito ardia, tioha eu oeceftidadedoeipirito, forças,e- 
talcnto que me falcão, & naõ he muito acbaríe em mi efla in- 
Jufficieucia para aíTampto taõdiuino,& foberano, que he da 

t c.'alfe cie aqecllas Coaíàs que naícerão para o espanto,Sr não 
para aiingoa,8c muito m -nos para a imita*, ão.Pellos eftremos PiAtxo 

que obj'ou exteriormente,podemos nos recolher,ou fondar ~ 
de algua maneira o exceflo.e feruor com que cfte Sandto.a- 

mauaa Deos.Ophilofopho Platão dilTe, que todos os eftre- 

mos,8c obras do Amor íe diuidiaõ em duas clafies, & fortes 
dccoufastou nas Coufas.que o amante poem na Coufa ama- 
da, ou nas que o amante poem cm fi propria ; No smadofdis 
Piatam)poem o amante tudo aquillo, que dà, em li proprio 
poem tudo aquillo.que padeçe; 8c muito mais faz bú amante, 
& maior eftremo comete cm padecer muito,que emc'ar mui- 
t< i c abas eftas cíuas fortes de cifremos,8c merecimcto, mef- 
trou S.Carb s o muito que arnaua a feu Dcos,no muito que 
deo 8cno muito que pa Jt ccojDeo tudo quanto pofTuia,8c a- 
fi pi oprio fe deo de todo,mas no padeçcr foi tao infigne que 
Com razão I be chamarão a'guns authore«,que efereuem afua 

vida,Martyr.Hú dos quais h: o Cardeal Siileto, que na quel 
le dotto Elogio que lhe compos despois da íua Morte.dis ef 
tas pala uras Efftlfit in EccUÇafide fnpienti^vita.tt Repminrifide 
vt CMartjr,ncque enim tpfe CMartyno fed ipfi de fait (JWtrfyriumJi 
fienti avt Dpc7tr,vita,vt confrffir, regimiue vtpasíor. E tenho eu 
para nu .que para Deos Noífo Senhor, affsntar c confirmac 
na opinião dós homens a razão com que podemos dizer.que 
não faltou efte Sã&o so Martyrio.Mas o Martyr o lhe faltou 

a ellcjpermiitio a q ,<el!e horrendo,mas gloriei» fucceíTo do 
tiro que bua maõ temerária,8c facrilega lhe fez com húapif- 
tola.ou arcabus de roda,que aflim lhe chama afua lenda cafo 

que pedia grande efpaço de tempo, 8c mui d Ltada medita- 
ção,para fua pód ração,cdemda ex aggsração;PaíTjulhe húi 
hala o R quete.mas alli parou,dando motiuo aos Cortcíàos 

; Romi, paca dizerem deípois em fuas c inueríàçoéj faílan 
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do no íucccffo.que não auia mt lhor arres, rem peito de 
Ião,que o Roqucte de Cardeal Borromeo. Moftrou oglurio- 
fo S.Cailos nofracaffo ranto valor quietacaõ.ferenidade.SC 
fegurançafproprias quali Ja-lesdos Msrtyres quando pade- 
cião polia confiffao da Fcejque não faltou quem ditífelie,que 
maior miagre f»ra o modo, cõ que S. Carlos fe ouue não fe 
a'terando,nem querendo feguiflem ão malfeitor,enão deixá 
do dc continuar de joelhos, a oração em que t ftaua , que o 
não paflàr hua bala hú corpo humano.entrã do os cum s pe- 
louros por paredes,& raboas pe los lados doSandto A rcebis 
po,para maior clareia,e proua do Milagre. Sejame licito com 
parar efta marauilha a outra em parte f me lhante,que Decs 

obrou .Coro o Noflo gloriofo 5.Fr Luis Belt áo com tempo 
raneodo goriofo S.Carlos,& faremos mifteriofa conferetv 

cia,8í combinação dos dous diuiuos fauores . Metendo maó 
bú perdiio,St defatinado homem a hú piftolete para odifpa- 
far nos peitos, ao Sanâo, diialenda que fuhitamente fe 
lhe trocou, & mudou a arma etfíhú Cbrifto crucificado ;Eu 
digo agora que ncfte milagre de S.Luis Beltrão,quis moftrar 
Cbrifto Senltor No(To,quc entre a pirtola, 4co San&o íe me- 
tia el'eno meio.dando a entender, que por liurar ao fcuama 
do.recebetia elle em fi oproprio golpe.Mas no cafo de S.Cac 
los,quis que paffafTe a ba'a a tocaio fem lhe fazer dano , para 
0i"ft ar,que tinha o Santfto paffado a fer Anjo de puroefpi- 
ritualdado na vida,Sc que era iropoffiuel fendo todo Efpirito 
poderemlhe fazer mal armas corporais,5c corporalmente of 
feníiuas;Iulguê agora, 5c examinem o* difcretos.qual foi ma 
i®r fawor deftes,que á coníidbração dos difeurfiuos deixo íc 
meihante ;'uizo, 

Rodemos também chamar martyr ao glorio o S.Carles a; 
uendo respeito ás fuas efpantofas penitencias,jeiuRs»difciph 
tias , cilicias , vig lias , Scatodis asmiis asp rez s , & 
rigores deuida,que delle Lemos as fuas Vigdias, ioraõ inefet 
ueis,& pareç'.j que cxced aõ as forças i aturais, porque erao 
de mui as roitea. juntas,e continuadas,5: to as inteiras, e par 
tieularoicutc velaua quando cçlcbra na as vigílias das muitas 



' ih 
tre ladaçocs que fazia dos Corpos.e Reliquias d®» Sandes 
meihoran o a cantos de Igrejt,e Sepultura,que coftumaaaõ 
dizir do Sando Arcebifpo,ecn razão do feu muito cuidado, 

viucza e diligencia que nem a viuos,nem a mortos deixaaa 
repousar. & de quanto merecimento feia o vigiar , moftra lac 
a dependcneia.Sc neceffiJade que a natureza para fua confer 
nação,tem do íoao o qual ca naõ fei corr.que jaftiça fe cha- 
ma imagem da Morte,fendo o maior,Sc mais amigo íuftento,- StH'£ 
5c neceflario arrimo dapropria vida Sua abftineneia foi tal et*!**' 

que prouerbialmente fe chegou a chamar o não Comer-, em nus 

Roma,o remedio do Arcebifpo de Milão, Sc a fama delíao* d* "f0
m 

brigaua a muitos Bi< pos, & bomcnt espiricuais, e grauiffimos fMort*s 

fogeitosde muitas,&" varias pai te» de Europa, alhe efereue- *m4£0\ 
rem ragandolh«afFectuoía,*Sf encarecidamente, que íe riaõ 
mataílepor fuas próprias maõ>,adoertindolhe, que feria ina- 

poffiuel durarlhe muito tempo a vida.fe continuaffe cm tão 
rigoroíò,& asperiflimo rrafcmenco de íua peffoa; entre ou- 
tros lhe cícreueo ucfta comformidade aquel'e grande Meftre 
da oração mental,honra da minha fagrada família, o grande 
Fr.Luis de Granadajaos quais elle refpondia dcfendendoffe 
com apontar os exemplos dos Nicolaos,Chi ifoftomos, Baíili 

os,Nazianzenos.que com jviuarem continúaméte chegauao 
todavia aos annosda velhice. St remataua com dizer eftas 
pa!auras,que por ferem piiflimas e elegar.tr» atè na pro- 
pria latinidade,queroreferir.^«^^e//<i«B dum Ecclcft* proquã- 
Chdft us acerbtfttmam mortempertultt ooera»£Uitnr, virium quas dc- 

bilitart,vit<e,quant iuterire ueceffe eft iaãuraftat, id vero maxinti 
lucri, et emolamettti (oco porter dim eft Se eu perder auida em fer 
uiço da minha Igreja,e por dar bom exemplo a minha» oue« 
lhas, polias quais omefono Chrifto padeçeo, morte ale Cru» 
que maior intereçe,& que maior bem me poflb grargear.^ma 
iormente fendo as forças,&a vida, que arrifco,hiia vida,8c for 
Çasque por fim de c ntas breuemente fehaõ deréJer á mor 
te.r h gou t feu jejum a naõ fomente fer de pá », &agoato» 
das os dias,exceptuando a, f.-ftas grandes, fc naõ também no 
tempo da quarcfma a não comer o Sanda m^is que fig s 
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'pjíTados,fc alguns legumes fempaõí&: femvioho Sc na Sema 
na Sanda, dtfpcnfsua con ligoeftendendcífea hõaseruas,&: 
foi ul origcr.que fendo aui'ado deile o Papa Gregorio 13. 
lhe e'creuco no anno cc 1584, que foi o vltin o da vida do 
Sando,que fe modcr;(re,e que lho mandaua por obediccia. 

Tenho também para mi,que eraõ effc itos, e raos, cõ que • 
lahia.e br iihatia cfte diuino AmordoN' íío Sando Arcebif 
po.as anfias.Sco zelo,com que defeiaua apropagncaõ dé Nof 
fa Sanda Fee,cr>tholicj,& adeftruiçáõ, Sc ccnfutacãu das he 
r gias &apoft:fias madernas, quefci rfirn principahffimo, 
que o moueo á procurar com tantas veras.c com tão immen 
fos trabalhos,& afl ccoés corporais,e e-'pirituais fmis.no me- 
io de tenras difficu!daeles,& ond ;s de incõuen icntes,de que 
tafvezfe vio quaíiçoçobrado a continuação, e vitimo fira c 
perfeição do Sagrado Concilio Tridentino, auendo.que fe- 
<riao remcdio mais pcderoío,efficás,eprefcntaneo para con- 
.feguir bua grat.de gl ria.hor/ra^pronaoçaõ. Sc exaltiç o de 
Nofla Sanda Fee.e da Ig eja Catholica, eRomana mat* Nof 
fa .Sc por eftereípeito.eaette fimamaua grandemente os fo 
geitos que lhe pareciao íufficientes.e accommodaslos para fa 
zerem fi uto nas alnv.s.e para conuerrerem, e reduzirem he- 
reges por meio da pregaçã o Euaugclica. Para o qual dzia o 
Sandto que huã das mais importantes virtudes,que ha de ter 
hú min ílro Euangelico.deue fer hõ anim ototalmetite aíheo 

.do t»rercçe,e cobiça de bens temporais,e mui a migo dapo- 
breíà Enaugelica.E realmente o Sando faz;a galhardiffimo 
diícurfo.poi que a hi não ha coula mais oppofta exd iam atro, Sc 
maÃa encontrada pelo olho,como dizem.com o officio Apof 
tol'-codV pre'gar,& ginhar a ma? para Oeos,qué o de-èj*» tie 
riquezas t?mporais„porque como poderá bem Apoftolar.quc 
n;õ pode dizer ò the r.a cõ que Chriíto Senhor Noflb , Sc S- 
Ioão Baptifía começarão SL<jtbgzt.P* vi tentam agite, ippreph- 
ijHitúi e*imis vos R;gai>w r.t otw.coid aquelle miílerio,& em 
pha e q*e neftas palaurascio capitnlo. i o de S.Lu cai net ou 
odoutilfimo Cai tono-,querendoque o oporopin<p%*uit inv s 
íqu Cíí)phaCÍço,e monce unto como dizer, non advcftris res 
,-r *r   XO» 



ten ad vrf/ra,(rd ad vts, fed ad vijtra cerda a vos bufcamos , Si Luc*io 
naõ ao vcílòdeue hu Vaiáo Apoftolicodizer a qualquer fi- 
el ,quc pretende eofinar.e reduzir da miht avimam, catera telle ti Gettejtj, 
li Naô temos os olhos poftns na vofla fazenda, nem no voílb 14, 
dinheiro,#* vtsnen tv veflrtiSaõ queria S.Carlos que os feHS 
criados o vieífc íeruir.fic fe fizeflem clerigoscom principal 
intento,& intuito das rédase benefícios Ecc'efiafticos,e def 
peJio a hude feu eruiço porque fem fua ordem açoitou cer 
to beneficio, que lhe de ã >.Por differeete rumo por certo na 
uegarãoaqUelles mioiftros,que derem emfer tais, que nem 
hu cafo dc confeiencia queiraõ eufiuar a húa Samaritana,def 
garrada,e perdida fem pei!o m mos aceitarem da fua ma© hu 
púcaro de agoa fria.como naõ falta algu doutor,&expofitor 
graue,queaffiriru que todauià Chrifto Senhor Noflo bebeo 
daagoa,quelhedeoa Samaritana; Curiofidade dc difeurfoj • 
& imaginaçaô que fempre me pareceo daua ccm feu author 
no numero Sc conto de alguns,quefededizro tanto pellas ra 

zoès,econjed:ura* humana#,que adefdomar,c inua'idar 
as dicinas;&:ofegudo abfurdo.c defpenhaJeiro naõ fó deef- 
pirito M >s de Credito,& honra à que eftâõ ab eidos,e expof 
tos eftes demafiadamente intereçadot, he ftaõ r* pararem cm 
meios afrontefos,porque muita-, vezes ate' deites vzão para 
auançárem o que pretendem, e confegnirem fuas raelhoraf, 
& acre/cen6in-ctos,Saô eftes como os A d ib'ás de Africa,que 
fio huns animais,como Rapofosjqueandáb aposos Lcocs pa 
racomerê Ja caça morta edoi.animsi^queosLeoês mata5 
e dcípois de tr.crtos.bnoíos, e generofos defpreaá©. He vil 
modo cfte de negociar, 5c íò em hu Adibe fe pofe achar tat 
baixeíii.Aoqne o Leão por brioío,ScMagnanimo deixa,edef 
pre7a;tu,o Adibe.rc ciuiias,& abalanças^Sinal he.que náo re< 
conheçes no teu mereçin.ento puifos,c forças para matar o- 
que queres comer,fe nio para Comoro que outrê matou» 

A iêgunda qualidade que nos fens min.ftros eftimaua S/ 
Carlos,era veles pofitiwameete aff içoados ao T ibunaldá:' 
Sandia Inquifição, como a Tribunal da Fee, porque dizia,q- 
não moítraua muita f>ureía,& firmefa na Fee, quem não ref- 
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peítaaa.e venerana os defensores delia, & os meios, e camt- 
rhos por oode ella fe conferua na Republica Chriftaã . Ter- 
ceira qualidade era fere homens doutos,5c inclinados á me- 

lhor,Sc mais fegura Theologia.que na opinião de S. Carlos 
Sc duuida era a Thsologia de S.Thomas; Cõ firme ifto pa- 
reçeuos.que encolheria parafeus miniftros a homens,nos qua 
is em vez deftas condiçoês.e qualidaJe«, fe acbaíTem ânimos 

incereçados,infenfosà Inquifiçâo, 8c apartados da doutrina 
dc S.Thomaí? Antes entendo,que /olgaria os tais(fe acaío no 

mundo os ouuefle.o que eu nâocreojpor moradores nos ar- 
rabaldes das perdas,Sc apoftafiasda mefcnaFee.E fuadoroe, 
para dizer,que a Theologia.que enchia as medidas a S.Car- 
los, era a de S.Thomas,porque vejo,que no Sanéto Concilio 
Tridentino.nasordens,e meneodo qual tinha tastamaõ,8e 
tanto lugar,e em ce'to modo fuper intendência S. Carlos a 
benefício das fuas influencias, e ditames (f .ra outras caufas^ 
fe fez tanto cafo da doutjrina de ^.Thomas que em húa m« 
fa eftaua pofta a Sagrada Bíblia,5c em outra as partes da Sum 
ma de S.Thomas como as duas fontes.aque fe auia de correr, 
& recorrer.Sc os daus polos, em que o Cco da Igre;a,feauia 
de reuoluer,8c fuftentar.Eucendia mui bem S. Carlos a mui- 
ta razão,Sc iuftiça,cóo> que o outro Herege difle ( que até os 
inimigos da iuftiça,Sc da verdade cal vez ac5feflaô)7V//z7"^ 
mam,et dtfíif âi» Ecclefiam• Tiraime vos das Vniuerfí Jades,eda 
Igre/a a doutrina de S Thomas,que eu voz darei logo deftru 
ida a mefroa Igrejs.e digo das Vniuerfidades, porque bem fe 
deixa entender,que excluindos fe das Vniuerfidades.a Tiíe- 
ôlogia de S.Thomas mal fe conferuarà na Igreja. Mas alem 
defta propenfa5,& aíFeição à doutrina de S. Thomas, em ou 
tras muitas obrigações pos efte glorioío Sanâo a uoífi Sagra 
da Religiaó Dominicana,Sc muitos outros ;benefi i°s lhe de 

uemosjhúí delles.Sç muito grã !e foi a eldçáo de Fio quinto c 
Scbtamo pontífice,da Igreji.qae correoparticularmente por 
Gontade S.Carlos,Sccile foi opriocipal fautor delia. Deue- 
mos lhe mais as honras,que fes.afltoa eftancío no Coocilio.co 
ipodespoisea Roma,aoiofigieTheologo Fr. Francisco Fo 

reiro 



reiro MeftreNoflo,8c ao grande Dom Fr.Baftholameu dos 
Martyres NcíTo Arçebispo-primas de Braga com quero tra- 
vou tftreica amizade,que facilmente poderia conciliar,e fir- 
mar entre os dous a grande Sympathia,& confíôcação((enão 
dofargueJJas virtudes,e coftumes,em que ambos foraõ taó 

l| femelhantes.coroo fe fe afi iarão,5c témperarão como inftru- 
tnentos muficos a maõs do zelo,& da cbaridade * Conuindo 
ambos (entre outras muitas Couías)em que algúas das acco- 
es dos dous por ferem fingulariffimas.e trafordinarias foraõ a 
valiadas de homens faltos de espirito, & eftadiftas profanos, 
por accocs.de quem não tinha juízo , & eftaua lefo ; Cômo 
difleraôa Philippe z.do Arcebifpo Dó Fr. Bartholameu nas 
Cortes de Tomar,quando elle deo vozes,que lhe moftraíTeaa 
a Sentença da fucceíTaõdo Reino,e foi perfilhada por doudi 
çe a quella timorata , e valeroía aduericcia , & refoloçãow 
Comaqual meot ra ( que o era grande) dedicaraô, e pro 
nofticarão alguns baftardos portnguefes, e leg timos iíòngei 
ros,a verdade,comque na (Jfcelle cepo muitos Religiofos dc 
S.Domingos.portuguefes.e fiihos defta prouiftcia endoude- 
çerão entre eftremos de fiJelidade c amor da patria,e de Cea 
timento das perdas,edesluzimêcos defta Coroa; & ainda eu 
alcançei hú deftes Re/igiofos bem g'aue, e dotado de gran- 
des partes,que no R*al Çonuento da Batalha,nos magaaua a 
todos louco,qu»ndo nosacreditaua bõ português,'& outros 
ouue,que pagarão coma vida,outros com o-defterro,que pa- 
deçerão.a penfão»que deuião a feu proprio credito,verdade, 
e honra,a que não coftumãa faltar os verdadeiros fi hos deS, 
Domingos.porque fabem defcftimar quando importa a pro- 
pria vida,quanto mais os intereçes,e commodidades delia.O 
Arcebispo Dom Fr.Bartlaolaroeu,divertir,e tirou cõpruden 
tiftimo Ccnfelho.ao gloriofo S.CarJos, de feú pensamento cõ 
que audaua de fe retirar,e fegir de tedo ao mundo fazendo 
vjda de Araihoretí,cotrmunicandolbeclleeftedeít:/o>& do. • 
Mefíre Foreiro^fe valeoo noílo^loricfo Sando para muitos 
negócios pcrtençentes ao bem.Sç honra da Igreja, e para a ex. 
pedição>e declaração de duuidas, que podiaõ refultar dos de 
cretos dc San&o Concilio, e particularmente (e feruio dclle. 



grandemente na composição do Catbechismo Romano En- 
aõ fo anofla Religião fagrada mat atoJãsas mais íbube fera» 
pre S.Carlos obrigar com entra nhãs, & obras dc verdadeiro 
Pay,& particularmente recebeo deíle muitos,Sc mui con(i- 
deraueis Benificios.a fagrada Religião da Companhia de Ie- 
rn,entre os quais merece não pequeno lugar o podermos di t 
zer q Ibe deue aquelia fagrada planta.ou flor, (poistanto em 

Flor,& de taõ poucos aonosfè trcsplantou para ° lardiro da 
gloria)obeatoLuisGonzaga,que mouido dos con*elhos}Scpra 
ticas es piritaais do noffo Sancto Arcebispo ,&• entrado do 
feu exemplo como vela que fe açendeo chegando a luz , fitfo 

go4de outra íeresolueo em deixar o mundo,.?e a braçou aquel 

la fagrada Religião com valor mai? q ue vulgar, & ordinário 
Lançocra também do proprio Amor diuino de que eílaua 

feitohú como Centro.e bua fornalha acesa o Coraçaò do di 
nino Carlos a grande dor,8e fentimento comque choraua os 
danos,& males que as beregias auiaõ feito naspartes de Ale- 
manha,& no Reino de Inglaterrf.fic comecauãoa fazer nos 
confins de Italia.*Eeu entendo.que o paliar S.Catlos a melh- 
or vida no anno de i yS^-.foi mimo e fauor particular qaeDe 
os lhe fes pollo liurar de ver,&ouuir as horrendas,& rerriue- 
is perfeguiçods,& males.que contra òs Catholicos fe auiaõ 
dc dar ã execução por msõs da per fidia.Sc ousadia dcíTa ifa- 
bel que eu chamo Iezabcl períeguidora dos prophetas.He o 
fauor. que Deos fesaofínto Rei lofias Icnãdoo de$a vida.an 
tes deuer os castigos de Deos,e deftruiçaõ do pouo.que des 
pois dasua morte fe feguiraõjfie corojfto íe fiquão concilian 
do dons lugares da Santa Escricuta .que parecem encontra 

. dos,fie repugnantes enrresi no cao. aa do 4,buro dos Reis fe 
4" 6 " dís delofias.r* ColligirisadfepuUhrumtuuvt inpicecno cap.23 

2. ciisofcxto.queiecisusefii% -jMtiggedo,**. vo cap. jj.Jo 2.do 

paralipo menon.que unUerttus eft a ftgiittrjispois fe morreo 
' violcHtacac-nte.fie a ferròcomomorreoinp<ué\Huà morte, q 

liura 'de futuros males,& de ver dcftruiçocs.e ruínas, que fe 
dèuero fentir mais,que amefma morte, pareçe, que fe poJe 
cfcrmar morte bem auenturada,ainda que aja fido violenta# 

que 



qweheo fenticJo.em que o Poeta latiro diíTe. o terque,qnetbr- 
quebejti.Ojfis iateorxpitrumTrot/t fub mxnibus allit contigit ep» 
pctete, & por efta razão o texto nn, lugar citado fallando de 
Ioíias acrefcentou |ogo,v/ not videant oculitai omniamdU.qtt* 
introiuflurus fxmfuper lo: um ifium. 

No vitimo fim da vida cantou mais amorofa, & fuauemen 
te efte braucoCisne.Se bê oaõíó alludm lo a fua purpura,mas 
ao feu martírio,fe pode dizer por elle Candidas,et rubuundus i2 
dtdus in Yirginit ate,rubicundas ia JMxrtyrit, explicou hú dos pa 

dres.Lendoííslbena cara ao Noífo Saodto o intenfiílimo de- 
ieio,comqueandaua interiorm; nte dizendç(e a'giias vezes 
o difle fallando a (eus familiares)?»^/» dijfolui, et efe cum Chrif- 
10. Quando os Medicos na íua vitima eof;rmidade,fe cança- 
uao.por Ibe aplicarem remedios,íorciaífe o San<3:o,como dã- 
dolhes a eotender,quanto mais importante era, & apropofi - 
tolhe vinha o remedio.quc elle fe buícara, & grangeara aã 
proprio em ceda a vida,& em todo$ os trabalhos, & traces de 
11a a faber o vnico Amòr.oo Senhor Ieíu,& aperpecua medi- 
tação de fua morte,e paixiõ.de que era deuotifficno, & affitn 

confiJero,que dsua o Sanâo por refpofta aos Medicos,aque 
Ha íua denota,efpiritual.e diícreta empreía, que Hieroni-mo 

Rufcelli aponta;8c cito deite 15 gar a efte author nobiliffimo jjitront 
allim por ler Italiano,como porque lhe fou particularmente 1 / 
affeiçoado por íuj lingular eradição. Aemprefa de S.Carlos ' 
erahú Ceruo,que mordido debúa Serpente,& incitado,e eí *- 
poreado da força do veneno, vai correndo l-geiro a fe banhar 
em bua fonte,&a letra,St alma da Empreía dii.Vaiftlus.Dan 
doaenten ler o San<Sfcc,que fomenteaos amores do Senhor 
IcfeJSymbolizados na fonte^tinha, 8c teria fempre por vni- 
Cafaude,remedio,vida,e faluaçãofua. Excelentemente falia 
o author,que digo,do gloriofo S.Carlos, na t xpofiçaõ defta 
fua'cmpreía/3c entre outras Conías dis, que foi hu San<3:o,o 
qual n;m na materia do bem,deixou aos bons, coufa que po 
deflem deít julhe,porque todos os bens teue, nem no que to 
Ca a defeitos,deixou aos maos couía/que podeíT-m calumai 
Srlhe,porque nuuqua cometco erro algu, Eftá brcae, 6c t le- 
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gantem?nre dfto. Como S*.Carlos eftaua ccftnmadoa rcçe- 
ber tão particulares confolaçoés.e fjuores do Ceo,mediante 
a contemplação dos royíl rios da factat ffÍT>a Morte,e pai • 

x!o de Chr.fto Senhor Ni íT .mandou , que lhe pofcffem di- 
ante dos olhos à roda do pobre Leiro,"m qce eípirou , huns 
quadros que tiuha dos pados da Paixão,para que ra qaella vl 

Cântico tirra hora,naó podefle por ( lhos em outra coufa. Fercuíum fe- 
Tttm.^o titjtbi Rex Solomon et afcenfum purpureum media chiitit-tc conftra- 

»r/.Húa das melhores rxpoíiç' cs domcàta charitate conftrauit, 
Sotto- como fe pode ver no ncffo n-figne em virtudr je leiras Fr.Lu 
maior. is de Scttomaur.hedizeife que Salamaõ mandou forrar por 

dentro o feu Andor,ou Liteira,com os retratos, & imager s 
dos (eus amores,mandando retratar as molheres que mais a« 
iruraSc os (auores.que delias reçtbera.A ííim o noflo Sanâo 
Arçebifpo,quis no fino da vida,ter pregados os olhos, & os pc 
famentos nos retratos dos feus amores ornando, & forrando 
dellcs ofeu Lcito.que Ihq feruia.Çomo de liteira paraajorna 
dada bemauenturança. 
r Prome ti aprincipio auer de discurfar também bu pouco a- 

£erca do Amor,do proximo,em que fe mcftrou tão iníigne 
éfte gloriofo San&^e particu'armente no Amor,da fua Igr« 
ja de Milaõ.que vencem atodt?o humano encarecimento os 
apices,e gentilefas de perfeição,qne nefta materia emprendeo 
eftl'iciffimamente Confeguto.Haõ terei por íem fundamei- 
to a imagmaçaõ de quem differ,que aos San&os, que faòde 

prcftar t Sc de prouetto ás almas dos proximo?, ou por via de 
Magifterío,8c doutrir>a,ou por via de exemplos , Sc obras de 
charidade.coftuma Deos honrar em feus nafeimentos com lu 

z?S,raios,e refplandòres milagrofameute apparecidos, como 
etn S,Carlos tudo (e achou doutrina,& exemplos de vida per 
t€çentesao Amoedo proximo,duas ^ezes o honrou, & acredi 
Cou o Ceo.com luzes diuinas.Sc fobre naturais em dous dias, 
que ambos (e podiã) chamar dias de nalcimeoto feu,Sc; m 

qtie recebeo algíi fer de nouejO primeiro fjioem que ;aí- 
ceo.qne foi a a.de oucubro.Sc ofcgundo.odia ê que reçebeo 
q Grao de Doutor ua VniuerliJacle Publica de PauiajNo pri 
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mHro fe vio fobre o apofeato do Caftelode Arona , onde a 
Coodefla fua mac opario.húa grand', faixa de luz; que fazia 
da propria aoice,dia,e durou até lerem jaduas boras da ma- 
nbãa do dia feguince.N o feguio,em que reçebeo o Grao.de 
Doutor,entrou fubitamente por húi das janelías da Aula.bú 

* raio de luz tão reíplandefceate.qui allunaiou to Ja aíala coin 
admiraçaõ detodos.E Francisco Alciato feu Meftrc.que ef- 
taua orando em louuor dò Candidato,fe aproueicou.Com fe 
liçiJadcdaoccafiaõ.para pronofticar faas grandefas; bempo 
dera dizer,que aquedaluzera com o commento, 8c declara- 
ção da primeira,jt que eftaua in >ltrando, que oafcera S.Cac 
los para Meftre,da reforma do Mudo,por meio de fuas]etrai* 
e de fuas virtudes;8c abonando outroli a muita razao,cõ qae 

Clemente oitauo chamou aefte Sanóto, lume grande da Sai» 
<fta Igre/a,& Gregorio 13.lucerna d - ísrael ,8cogloriofo S. 
Philippe.Nerio diffe muitas v 'z:i,que algúas quando fallaoa 
com efte Sanéto Gardealjj^e Vira o, rofto Como de hú Anjo, 
quiz dizer todo luminofo,eresplandefçente deípedindo deli 
raio«-,norque affim declaraò os exoofitorcs, 9 videtunt ftcietn 
«»í,r4w^*4w/<ir/<fwo^»>^»/i,doprothoroartyr S.Efteuão, Sc he 

efte teftemunho de S Pbilippcdigno de grande eftimaçaõ,8c 
maior,que toda a excciçâo,por fer de hú San<3;o , que teue o 
Coraçaô taõ cbeo,8c engrandecido do Jiuino Amor,que lhe 
não coube no próprio peito;e n final. e íymbolo também, de 
que o feu mereçim . nto não cabia no Mundo. 

E para que também apontemos efta circunftancia pertea- 
çente ao nafcimer.to de S Carlos, digo que o pode fer nota- 
uel,nascer em tempo do Emperador Carlos Quinco , Sccba- 
marfc também Carlo?,alien de enten lermos que na milícia ef 
piritual feria outro CatlosQipntci Mas Com eft* difFercoçi, 
que o Emperador podia agradecer, oíer tido por hú Deos 
Marte da guerra no feu tempo,á ventura que teue de açertar 
a ter excellentes Capitães (que he grande dita de hú Princi- 
pe) Mas S.Carlos podemos dizer que fez a força de braço,8c 
apoder dos raros.e peregrinos exrmplos de vida, que Jhes da 
ua.os Miniftros.que teue.Sc de que íe íeruic, qae foraõ taro- 
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bem grandes Miniflros.Jc algus forão defpots Bisr°s>^f2rc^e 

ais porque teue o glonolo S.Carlos eftrerrada.Sí fingulatifíi 
ma maõ para crear Mi; i ft r os. 8c porque naõ creo,que fera de 
íaprafiuel eft a digreffaõ.Lembro o que dizia S.Carlos, fdlan 
do de certo m niftro f1» que era afperc, & eícabrofo natural 
mente de condição, & de p? la eras que ciiziaô ccma nature- * 
2a, & era que fe lhe íleuia çefrer t ftc defeito, pcllas boas par 
tes effe nciat? que tinha.Mas tcdstiia rbarraualhe defeito , 8c 
com razac. A'guns Mimftrcs ha que fão como as Cercas de 
Salsmão.toda ariquez?,ouro,ferrrc fura.e bordade tem pol- 
ia parte de dentro,e per fora oaõ me ftraõ f- raô peHes tcscas 
negras, & às peras ou d games que Ião eftes(femf 1 ban te tra- 
is humilde mas naõ menos proprio.) Ccmo a caftarha meti- 
da no fed Ouriço.que tem para fora toda adurefa ,& aspere- 
za,& as branduras,Sc fuauidades tem mais dentro ofeu lugar 
& fendo eftes.naõ terão razaõ de le quei xarem de quem lhes 
differ,que nafeem no Mçnte,as c^ftanbas Sc de qnem(átes de 
bem os conb çer)viítas as fuas pontas,e bicos fe enganar cui 
dando que faõ os do outro Ouriço a faber do animal que os 
tem dados pti'a natureza afim de fe carregar bemde fruta, 
aíperezis,carrancas,e rigores, e máspalauras de Mmiftros, 
faõ tal vez ccmo vento,ou nublados que prometem,antes pe 
dêagoa.Ôc louoda-çãc de peitas Mas outros Miuiftros ba que 
eu comparo aopeííf go,qoe tem toda afuauidade, 8c brandu- 

ra per fora eícondei do dentro cm fi bu Coração mais duro, 
& amargos,que o careço de femelhante pomo. Mais neciuo, 
e prr judicial he efte genero deMiniftros.Mas b; fte oditoper 
occafiaõ dos grandes fogeitos, e prelados que da officina.e ef 
cheia do gloriofo S.Carlos íabirão. 

Húa alma.que taõ abrafada.Sr ardentemente amaua a De- 
os.impc ffiue! era naõ amar a p„flb igual,ao proximo, 5ca f'ias 
oveibas.Difcre tamerte ct mparou eftes dous preceito?,de A 

rtcej*. mar a Deoí,8c aopri xi mo,hu doutor graue pui derâuo aque 
lia pergunta,que la opbariíco doutor da lei.f. s a Cbrifto Se- 

nhor No/In. LMa?iH:r(jHod e$ man d Atam, ma num tn ltge$ aduas 

ii:uai,que aodgo juntas,Sc íaõ iguais,& bua leoa outra uáo fer 
' ri * * ue,- 



ue;& sffim vereis que feh úcortefaõfnas voíTas.conaerfaço- 
ís em que tal vez vzais de trauefluras.que laò mais pefaJas, 
que galaíites)ccroa húa luua ao amigo;ou lha torna a reftiturr 
ou cdono delia,lhe ha de dar,a que tem, porquehúa fem ou- 
tra para nada prefta.Oque galante,e propriamente fe affeme- 
Ihaõ os preçeitos aos guantes,porque todos ferué para as ma- 
ôs,& laõ iguais 05 preceitos de amar a Deos.&ao proximo na 
nt ffà eftimaçaõ.St no]uizo,que formamos de quem vemos fa 
zer obras de charidade ao preximo,porque por ellas iodamos 
o Amor de Deos;fc bem frmpre íe deue faloaro amarmos a 
Deos/obre todas asCoufas.Seoutrofi aqoelía douta diftmçaõ 
com que os Theologos nos enfinâo,que íc mpre o amor , que 
temosa Deos,fe o tomarmos appretiatiue hà dc ler maior,q 
o Amor,comque amamos as creaturas.poft o que,fallandoiu- 
tenfíue.e finfiuelmenre nos pareça muitas vezes,que amamo* 
mais ahú proximo,&a húa creatura , q ae muito qu»remos,e 
muito eftimamos.que ao m^fmo Deps. Boa Theologia para li 
urar de efcrupulos a certas almas,que fe dcixlo laftimoíameo 
te atormentar muitas vezes de dcmiJas femelhantes. 

As continuas obras de chari Jade em que o noflb Sar&o 
Arçebiípo fe exerciraua,pareçe,que rãofie fliapl naò fó ex 
plicarem e,mas nem ainda imaginsre mfe.Acontecia de ordi- 
nário a efte Sardo prelado, eftar em húa Igrep defdo Cre- 
pufculoda Manhã,até o da noite ícm goftar coufaalgúa.nem 
ferefaze r com outro algúmantimento mais, que com aquel* 
le de que Chrifto Senhor Noffr fa'Iou,quando diffe, meus et« 
bus efi.vt fatiam veluntatem ctus.qui mifit vte,&c ral vez lhe fucce 
dia da t por fua roaõ a Santiffima Comunbaô, a feismil almas 
em hú fò Jia,gaftando r.efta cecupaçaô o dia, todo até muito qo: 

defpcisde v^fuerá»,&alguém tbs.que aonze milalmas.Cou 
fa pareçe cert» maior,que toda a Fee,humana, & era ta! adc- 
uaç5o,& fee,com que os fieis appctrçião o rcçeber o Sanâi» 
fiimo Sacramento,da maõ do Sai âo.que fazião largas /crua 
das indo de húas cidades a outras, íò a efte fim . Naõ faltou, 

quem diflefie douta mente fjlando do diuiniffimo Sacramea 
to»quo a Igreja Catholica M jfterioía,& emphaticamente deo 
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às maõs de Chrifto Senhor Noflo.o titulo, Sc nome de Sanc- 
tas,quando fe tomou aíi proprio Sacramentado nellas taccepit 
panem tu Saneias,ac venerabilts ma jus fuás, fendo aflim , q ue na 
Sandia Efcricura,uão achareis dado às maõs de Deos.o cicu* 
lo de Saodtas,nem quando fe falia da criação do mundo,nem 
quando fe conta aredempçãodo Catiueiro do Egipto , nem " 
quando fe apontão outras obras da omoipoteocia diuina , de 
maõs,poderofas,íi,de fublimes,de robuftas, de fortes.de eftea 
didas de bemfeicoras para que enten damos, que fe ás própri- 
as maõs de Chrifto Senhor Noffo fora poffiuel a crescer 
de nouo algua Santidade fó do diuiuiffimo Sacramento a re 
ceberaõ. 

Voltai agora comigo á deuação com que opouo pretendia 
comungar da maõ do Sandlo. Como fe oproprio Sacramen- 
to Anguftiífimo ouueffe de ter mais virtude dado pellas OTa. 
õs de S,Carlos,Sc deixaioae diíer.qae quis Dcos para honrar 

ao feu Sanéfco,tomar a F.ee.do pçuo por iuft-umenc o.cõ que 
ltnoftrafle,que fe fora poflâuel ieceberem osproprios Sacra- 
mentos virtude das maõs de algúa Creatura, fo ogloriófo S. 
Carlos lha poderá Communicar.affi n que la dis a Ig<vjj que 
odiuioiffimo Sacramento, ás maõs de Chrifto, ôccabrada a 
Fee,do pooo que as maõsdeS.C rrlos.ao proprio diuitifli mo 
Sacramento. Succedeo na cidade de Verona , que pjíTmdo 
pôr alíi o Sandto como a furto,porque importaua naõ fazer 

muita de tença na dica cidade,todauia fendo feciti io 5c def 
cuberto.lhe pedirão os naturais da terra com cantas lagrimas 
que quizeffe difer MilTa no dia feguinte , pata reçcberem da 
fua maõ a Sagrada comunhão, que foi forçado de ferirlhes o 
5an<5to,3c foi Coufa prodigiofao ver que fendo o dia a fegu- 
da feira diípois de Doroingada quit cjugefrtmt, deixas fera a 
quelles homens fubicamente todas as recreações, 5c entrete- 
nimentos profanos de aquelle» dias, 5c que coda a noite efti 
fleflem velando muitos confeflores ouuindo os penitentes, 
que fe diípoferão para receber aquella grande Confolaçã^, 
efpirituaI,qucesperauão,5c ocfte pafToadoirto de Camiuho, 
que o primeiro efpirico aque íc deuem os frutos, e proueicos 



de a quelle Sacd'o jubiLeodós três dias, antes da entrada do 
Sarâo tempo da quarefma.foi o do glorioío S. Carlos. Elle 
foi o primeiro Ammadab.que nefte particular emprendeo.Sr 
nos franqueou a paflíagem defte mar roxo.elle foi oprimeiro, 
que pos opeito a efta grandiffima difficuldade, 8c que defter - 
rou deaquellej fatais dias tantos exccffos, edemaíias, tantas 
intemperanças, & defcompcíiçoês barbaras, & efcandalofas. 

Ainda que nefte,argumento da charidade para com opro- 
ximo,não teuera] efte Sancfto mais progreffos, que os que fes 
do tempo da grande Pefte com que Deos Noffo Senhor,vifi* 
tou a cidade de Milão,digo que fóelles baftauão para o ter- 
mos por hú dos maiores San&os da Igreja de Deos, Sacrifi- 
cou oSan&o fua propria vida.e refolueolfe cõcra opareçcr do 
mundo todo não fò em não fugir de Milão, mas em aífiítir a* 
os apeftados miniftrandolhes os Sacramentos , 5c ajodaudjo & 
bem morrer particularmente aros Sacerdotes entnegandofie 
oefte feito a tão manifVftos perigos de vi Ja, que cora razão 
fe dis pos o proprio Smcfto^ara a morte fazendo íeu teftame 
to no principio de aquelle md.O charidade immsoíalO pro 
digio doAmor,das o vdbas inexplicautUO peregrino defenp 
peoho de aqueíle diuino Oráculo,btnui pa^er animam fuamdat, 
pro etiiluf fuisWon Jerou hú moderno douto , ameu ver cora 
efpirite,5c agudeía a propoíito defta obrigaçaõ dehu prela- 
doomodo.Sc eftilo.quede indufti ia os Euangehftas,guarda- f*'*' 
raõem falai em da morte de Cbnfto Senhor n JÍfo, declaran 
doa não com dizerem,w/«»í fí?,le não com dizerem , emifít 
Spirit um. [eu expirmttitu trtdiiit Spiritum.is quais palauras fão Gevafez 
as meímas.ôt recorrem com aqueihs, com que no cap. i do 
Ge nc(is nos dis o texto.queD infuo i j a viJa.ao homem 
»infpirxuit inftciem tias $pirâtul»n* *//'/*,oude aoalauraHebrea 
Napachl propriamente fignifica iafufkre ,frn Spiritum emitter 
affjprar , ou íoprar reípiranio ,ou reípirar foprando. Pois 
•Jue miftirio tem efpirar Chrifto Senhor nxjíTo na Crus.de a 
Queila mefma forte iõ que deo vida,ao homem ? Sabeis que 
«nifterto?foi j t então daf por prenda,Sc por penbpr efte bom 
Paftor da vida,das o valhas a loa propria morte.rr âppare at et 



Dei LMârtemJjominis vit* t principio oppegnoratam fa:fic, pr'tntum 
que Dei.Spiritism in hominis vittm colhiam,cum ipfius Dei (JMortey 

fuijfe con)umetum,et preftremum Spirit am in vittiem hominis halttu 
Chri?t»m exhdnjf0.2^01 [ecus *c ft in ilium proprtum Spiritism trans 
fundent.Que bem dica coufa fe foubermos Romancear, bem 
as palauras latinas defte doucor.Da Deos vida a Adam na iua ' 
çreaçãOjbafr/ído, & ícprjdo,8c perde Cbrifto a vida na Crus 
com foprar.e deitar de fi eípirito,Sc alento, para moftrar.que 
na primeira refpiração com que deo vida íe empenhou,8c o- 

bngou a perder apropria vida polia dar , & Coníeruar a oho 
mem.e para moftrar.que não quer ter refpiração nem alenco 
proprio fe não todo dedicado,Scfacrificado à vida do homem 
porque com aprimeira refpiraçaõ lhe deo vida criandoo, Se 
coma vitima refpiraçaõ da Crus lhe deo vida reinindoo,e 
que para vida do homem omenos que faria,era paflar feu pro 
prio espirito,& faa propria alma para as ccranhas do proprio 
homem, 8c affim ou refpiraodo dé vida ou reípirando aperca 
fempre a Tua refpiração,'he a noífS vida,8c com gaftos de feu 
proprio eípirito, nola fuftenta encarecimento antes verdade 
mal explicada, 8c encarecida da minha infuffi :iencia,cotnque 
fs declara baftancemente,pejfor tmimim fuam dtt pro oui- 
hus fuis. O que efpantoío,mas laftimofo, e juntamente glorio- 
lo espe&aculo digno dos olhes de Deos.dos Anjos,8c dos bo 
mens,era verfe na quelles dias o gloriofo S, Carlos nas proci 
ffoés publicas que fazia,(para aplacar aira diuin^Veftido de 
Wegro,5c de crelhado.como enlutado qual Pay polia morte 
dos filhos que amaua,cõ húa groíf» Corda ao pefcoço, como 
lcua bú malfeitor que caminha a padeçer. Cõ hú Chrifto cru 
cificado nas maõs,derramando dos olhos rios de Sangue do 

£ <?ri'?#^'ora^a®'cotBO S.Gregorio Nyfleoo chama as lagctmas,8c cõ 
rio.2(_j 05 Pees defcalços derramando tal vez de bú delles, que gra- 
fleno, ucmencc ^ ferio pifado em huã rua hú agudo crauo,nio poli 

co Sangue,que o San&o quis,que fempre foíTe correndo f èc 
tingindo as pedras,em quanto durou aquella deuota.folem- 
ne,e choroíiíEma prociífaôjQuemteuera forças, Sc aleoto pa 
ra declarar oucFofi,© Amor,que cambem moftraua a íuas ou-- 

lhas 



lhas vi/itando as mars humi\!es,8r remotas Aldeãs!8r as ma» 
is aspcra^ montanhas dc toda a fua Dio fí/?,caminhído tal vez 
por entre penhafc js,8c por montes tio aíperos.ferros taõ fra 
gofor,e alcantilados com paííòs tia eftreitos,e psrigoíbs,quc 

I lhe íconteçeo em alguns verle reduzido a termos de os'paf- 
far aadando Com joe.hos,8c maõs,por terra,a gatas,ou de ga 
tinhas como d is o Noflb Português, derramando lagrimas to 
ilos os prezentes de edificados,& confi.. lados com cão herói- 
co exemplo do ,A mor.das ouelhas.Eu confidcraua ncfte qaf 
fo ao NoíTb Sand;o Como ao Ptiocipe lonathas, com a efpa 
da na bocá tfcendit «atem lontthts man(bus,et peiilus reptam,ya- 1' 
ra deftruir.e por em fugi d a ao exercito dosPb;lifteo;;Naõ' lhe 1^ 
faltatia a efpada na boca ao Nollo VVerofo Carlos, que era a 

palaura do Sando Euangelho,5ta doutrina,que enfinaua; Sc 
o efquadráo que tinha diante, &o eftaua temendo (era ocf- 
quadraõ infernal de Demoniosjque andauao buícandotra- 
ças para impedir,8c eftorurysas paternais vifitas do Sando 

Paftor.O quantas vezes vendo nas montanhas muitos luga- 
res^ aldeas fem Sacerdote,que curafle.da quellas pobres 8c 
defemparadas almas dizia lufpirando que de ej iua fer hu Sa 

cetdotefimples,&ordinário para fe facrificir a andar fem- 
pre por aquelles montes íeruindo aquellas almas, e pobres o 
velhinhas,qac petebent penem,et non erat qui frAngertt eis. 

A fua Igre ja de Milão,«. àos feur ci íadaõs,e naturais teue 
taoto Amor,que muitas vezesaffirmaua que antes renuncia 
ria a dignidade.8c Capellode Cardeal, que a fua Igreja de Mi 
laõ,que Deos lhe derai por cipo a como fempre lhe chamaua; 
e he muito para notar.que renunciando , 8c deixando toda 
apompa , egrandeía, que lograua.q undo no tempo de Pio 
quarto feu Tio,era oque gouetnaua, 8c manejaua tedos os 
negocios da Igreja;po!la qual razaõ.alludindo ás cccupaçoés 
de aqueiíc tempo, lhe ch mou bem,em hu Soneto, quecoin- 

pos em feu louuor, o Cardeal Silnio Anroniano.Gentil efpi 
rito de aquelles tempos,a maõ direita de Pio quarto; 8t largí 
do outroii todos os títulos que teue que forâo muitos e prin 

cjpali(Iim">s.Surr,mo Penitenciário Arciprefte de S.maior dc 
&onu,Abbade de i2.Abbadias,legado Apoftohco de muitas 
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jrrouirc'as.Prinripe de afim slado Gfao, Conde, Marques,5c 
Senhoreie Caftelos.prote&or de Reines. eden:uit<s Rei gi 
oés Nunqua jj m.ai :he paflou peila imigi ação deix r a fua 
Igreja,de M>l*o,»imndo tanto a lefidencia, que fazia i ^ l)a, 
quf aflimcomo hn coip naõ pode viuer em a!malErn pa- j 
reçe,qi:e não podia elle viuer eftando auzence da fua cfpola; 
& o tempo,que os Suninvs Pontífices, o faz áo de teríe em 
Roma,lhe cuftaua tanra vio!ei c a,& <anto íen imento como 
fe opaflara preíocom cadeas;& metido em hú cárcere.Edi- 
zendolhe hú hora,que hú Bifpo 'eu fuffiaganeo adoeçera,& 
mo-rera.ena razão t o cancaço.e grande t abalh s, & incom i 
modidades,que çcfrera.e paflara na vifita do íeu Bifpsdo ref 
poodeoque eflaeia alcgitima, e verdadeira morte de hum 
Bifpo. 

Fagoulhe a cidade de Milão pootualiflimamerte ou pello 
menos trntou,e procurou pngjrlhe tanto Amor,porqu ain- 
da, que a'guns cida:íô<*de Mi^p, períèguiraõ nos primei- 
ros annos ao San<3;o,& íe moôrarãp feus contrários.foi ft mc 
te tnouidos,& araftados da ambição,# influencias de Caftcl- 
la,Scdosfeus GoucrnaJeres.por maneira que cs mãos ares 
CafR lhanos,p garaoalgú tanrode Ccrrupt ãt»,*neftep irticu 
lar aos ânimos Mdanefes. Mas abfolut^mente .epoila maior 
parte a verdade he,que todo cp uo de Milão, eítimou.vene 
rou & íffiou t nt anhãuelmente a efte f u Sandio Arc; bifpo, 
fai ido unta genre ao eíperar nos caminhos alguas 1 goas fo 
ra da cidade,que eftauão as eftradas cheasquando cl!e vclta 
uadeRoma.e finalmente confcífando.e reconheceJo todos, 
que dtfpois da honra de terem a S. Ambrofio por prcLdo, 
não pofluiraõ outra maior,que a de terem por paftor ao glo- 
tiefo á.Carlos.G âdefa Notauel hede aquel'a cidade ter trio 
ta,& finco B'fposSancitos,canonizados,edtftes,vinte,qurfo 
rão tojos naturais & cidadacs feus;& Como faõ tantos que 
fazem tropr.Se efquadra;podem Com razão dizer, que o Ca 
pilão, ic General he .S Ambrofio 8c ogloriof» S. Cario» Ca- 
bo d *t õ luzida copanhia.NaMorce k-ftc Sa^cfco mofirou 
c ai.íii.nainea:eaque lacidaieo Ana^r, que lhe tinha por- 

qus 
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que foraõ tatas as lagrimas.e prantos,e tais,5c taõ trasor dint 
rias as demonftraçoêsdefétimcto coque lamelarão aqoelli 
perda,q ue difcretanneDce diffe.quc aduertindo, que primeiro 
foubc o pouo da fua morte,que da fua doença , e reparando 

i nos exceffí s,que na que 11a noite da Morte de S.Carlos,e nes 
ftguintes tres dias feuirão em teda a cidade, que o quis De- 
cs leuar para fi como a furto das lagrimas,e rogos, e das inf- 

tancias dos Milar efes,porque naõ era poffiuel fall.çer o San 
Cto Arcc bifpo fe ar tes da lua Morte, poderá opouo cffere- 
çer as iagr mas.e fufpiros,pedindo lhe a vida,que deípoisof- 

i fereçeo lamenrandolhe a Moite.O Concurfo de muitas mil 
alma?,naõ fó da cidade,mas das outras terras vifiuhas foi tal, 
que pareçeo neciffaio romperemfe as paredes do Paço, Sc 
cafas Arçebifpais.para dar Vafao,ao tropel da gente,«afím dc 
que íe não ff gaflem.Os gemidos,fufpiros,grifos, Sc magoa- 
das,eotetnecidas,e la ftimofas vozes forãode íorte , tres dias 
inteiros,defpois do feu traofito que muito mais fe carpião.e 
lameotauaò,do que fe a caca bú delles morrera feu pay, on 
mac ou filho em fua propria cafa,olbos,que até então naõ fa- 
biaõ.que coufa era lsgrimas.fe virão f-icos huas perennes fõ 

tes delia«;8c fiaalmcce íc ellas vos eóf do, que me não atreuf 
en nc pude acabar de ler,o que ncfte pai ticular acho eferito 
Vede.qoãto mais moueria a vifla.e prezença de taõ mortal,e 
borrei do feutiméto,& paftno Para que be mais fenão conda 
irmos cõ a maior coufa,que fe podia imaginar; & be que fe 
chagou em Miiaõ a fundar,Sc mftituir bua cõfraria de Donas 
& matronas ncbres.que tomaraõ otitulo de irmans de S.Pra 
*edes,fó afim.Sc com obrigação de chorarc para fepre todos 
os annos a morte dcfte San<3° Prtlado,e de celebrarc folem- 
niffimamente luas roemoria^qoe heoque a Sanâa Efcritura 
a põea por marauilha g-ãde.Succedeo na Morte do San<9:o 
Rey lufais.Qmnes (atffreSyAtqtte cántatrices ufefue in prdfentc diem i.Pará 
lánoiutioncs (»p:r l*fum repliant et cfu\(i lex ob'-innit in lfr*el. ltp'\%. 

Quero dar fiun a ettes limitados difcarfos aieus, ^ ue corri- 
do de vt «que niocbegou o meu engenho,& talento humil- 

de,a endt a'piraua o meubc uafv„iJodefejo,dedico>& offere 
Fa Ço 



çoao diutno,& foberano Cail6s.com vos !embrar(FieJs Por 
tuguefesjque lhe peçais ao San&o boje todos, com grandes 
veras,affíâuoías inftancia?,feruorofoí,'& aperrados rogos fe 
ia feruido de tomar outra vez dc baixo de fua pro recçâo, Sc 
êparo a efte Noffo Reino,de Portugal Noflfo Cardeal, protec 
tor foi S.Carlos;& alguns annos ãtes da rota, e perd»de Afri 
ca,renunciou a protecção defte ReincfComofe o Ceo, por 
querer caftigar a Portugal,quizrffe.que primeiro lhe falcaííe 
a protecção defte Sãcio;qoe a durar,e permaneçer efta,/i po 
díTer,que lhe teucra o Ceò.reípeito.e que por feus mereci- 

• mctos,e valia nos perdoara.Logo fe de nouo formos tão ven 
turoío.«,fo diuino protr&or Noffj, o Soberan a Carlos^qae 
continueis no officio,que para noffa honra,& reroedio conti 
nuaftes alguns annos,naô duaidaremos de confeguir ãte De 
os Noffo Senhor,por meio voffo,a conrinaação.e perpetaida 
de da liberdade defta Coroa,que pretcdeir.os.Ponde (gíorío 
lo SanAo)os olhos na depação.lu^imêto, e grandefa cò que 
nefta Igreja do Loretto,onde cô tanta perfeição, e pontuali- 
dade,íe dá á execução,tuio o que pertençeao Culto diuino 
cites deuotos Paifanos Voffos,vosfeftejão, e honrão. E pois 
no Reino de Polonia.e na Corte de Cracouia, c dentro nos 
paços Rcais.bQa imagem voffa fes tantos milagres , que para 
confolação do Pouo.foi neceffirio paílarfe a dita Imagem do 
apoíènto do Rey,para bua Igreja publica onde de todos foffe 
vifta,não mereça menos a Noffa Lisboa.que Cracouia, poffa 
mais voffa brandura Mifericordia.epaternal cbaridade, q nof 
las faltas.não leuanteis mão dos milagres c5 (j ja nes ho irai- 
tes/Jos quais apòtara alguns,femeconítara de que eftaò fei- 

tas as diligencias,e prouanças,que para a publicidade, ôc au- 
toridade defte lugar fão neccffarias,maçamos fauores vo 

flos,logremos benefícios,& omaior ctre todos oj dauida pre 
Zente,he a diurna Graça,porque he penhor da gloria, que na 

outra nos efpera,4Í quxm nos perduext qui viutt et regnxt 

per infinita. Saculorum SacuU A meu. 
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